
' pjfpjiona. Ous pesseta al mes 
' Espanya.. ftl DESsetes al triïnestrB 

E x t r a u . S'OO ü i l 
firant per myt. una fi·itla dt ni t íxt 

6L·.P0BL6:CftTftLfi CARRER D l SANT PAU, 4. PRIMC1PAV. 

CARRER 08 FORrtó- j 3 | t « TCRS. 

REDACOO, 723 • • IIIPW«FTA, 2 . 2 » 

ANY X.-NÜM. 3.063 BARCELONA, DIUMENGE 3 D'AGOST DE 1913 ÜN NQMRR0..5 C1ÍNTIMS 

S o r d e r e s 
E l D r . M a r c h , únic especialista a Barcelona que posseeix 
l'aparell elèctric Kinísiphone del doctor M^urice d e Pari», 
per a tractar les sordcres per la reéducació de l'oid. 

D n . M A R C H , ex-ajudant del doc or MOURE, de Burdeus. 
M a s , c o l l i o r o / f e » . — F o n t a a e l l a . 15. primer, primera 

L A L L I B R E R I A C A T A L A N A 
comunica a's sens a faToreizedors que s'ha traslladat al 

L L I B R E S - E F E C T E S D'ESCRIPTORI - R A T L L A T S 
IMPRESSOS ENQUADERNACIONS - P A P E R E R I A , etc. 

M A T A 

T O T S 1 3 X a S I K T S 3E3 O T E l S 
( Pucea, xinxes, mosquits, escarabats, cuc raxas etc.,) l'insec.idda 

E N CAPSES MANXA 

D E M A N I S E N DROGUERIES I QUEVIURES 

Avís de la casa Serra 
• c — r o (ventre d'específics fer. 

'ïr^ * « « 2/4 Je dues. T«rd».-

2 a 2/4 d» 3. 

Dr. Serrallach 
Consulta econòmics, de 7 » » Jove11 lDO*· n·0 » 
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E S T O M A C A L 
Con e l E l i x i r S a i z d e C a r l o s 

securan lasenfermedades de l e s t ó -
m a g o é i n t c s t i noi», aunque tengan 
30 aSos de au t ig Uedad y uo se hayan 
al iviado con otroa medicamentos . 
C u r a l a s a c e d í a s , d o l o r y a r d o r 
de e s t ó r a a g o , los v ó r a i t o s , v é r t l » 
go e s tomaca l , d i speps ia , i n d i -
g e s t í o n e s , d i l a t a c i ó n y ú l c e r a 
del e s t ó m a g o , h i p e r c l o r h i d r l a , 
neuras tenia g à s t r i c a , í l a t u l e n -
cia, c ó l i c o s . 

B I A R R E A S 
d i s e n t e r i a , l a fet ldez de l a s de-
posiciones, e l m a l e s t a r y los g a 
i e s . K s u n poderoso v igor lzador 
y a n t i s e p t i c o gas t ro- in tes t ina l . 
Loa n i nos pudecen c o n frecuencia 
d i a r r e a s m ú s 6 menes graves que 
se c u r a n , inc lnso en l a è p o c a de l 
destete y d e n t i c i ó n , hasta e l p u n t o 
de r e s t i t u i r & la v i d a à enfermos 
irremisibleraente perdidos. L o re-
cetan los medicos. 

De venta en las prineipales farmàcia» 
del inundo y Serrano, 30. MADRID 

Sc remlte iollcto i qnien lo plda. 

Contra la guerra 

I n c a p a c i t a t 
« P e r q u è aquesta guerra c r ò n i c a en e l 

hord del M a r r o c ? » , se pregunta, el pa ís . 
1 els g^-ernants i alguns igaars amb pre
tensions de suf ic iència , contesten: « P e r q u è 
hem de colonitzar aqueixa zona del 
IMarroc, per mandat d ' E u r o p a i per eoti-
g<-ncia dels propis interessos vitals.» 

Tot a i x ò <lel mandat de l ' E u r o p a é s una 
loí i tcr ia aparatosa. I to t a i x ò a l t re d d s 
vitals interessos d 'Espanya és u n sarcasme 
crudeL Mes, s igui com sigui , se vo l anar 
de totes passades a la co lon i t zac ió es
panyola del Marroc septentrional. 

I x s velles histories i els fets nous c « s 
ensenyen que l 'Espanya pateix d 'una veri
table i incurable incapacitat per a colonit
zar. M a l g r a t tota U cavalcada h e r o i c à de 
Ics seves conquestes, els espanyols no han 
estat m a i u n poble «co lon i tzador» , s inó 
merament un poble «ocupador» . Analega-
ment, com feia notar 1"Àngel Ganivet, els 
espanyols no han cons t i tu ï t m a i un poble 
«militar», s inó tan sols u n poble «guer re r» , 
que és m o l t diferenta cosa i de m o l l m é s 
baixa và lua . 

Kn la q ü e s t i ó del M a r r o c queda donos-
Irat una vegada m é s l o que acabem deidi r . 
T rac t a ran av ia de l'aspecte de la ccio-
•^tiació. I e l t ractarem valent-nos de tes* 
^nioms valiosos, un d'ells verament irrecu-

Tant malament va aqueixa b roma t rà 
gica de l a co loni tzac ió espanyola « i e l 
nord d 'Àf r i ca , que fins els mateixos af r i -
canistcs proles si ona's censuren a m b duresa 
l 'obra que a l l à se realitza sota l ' i n s p i r a d ó 
dels genis pol í t ics de M a d r i d . T e n i m en l a 
nostra taula de r e d a c c i ó e l darrer n ú m e r o 
de la revista «Espai ía en Àfrica», que's pu
blica a Barcelona, i en l loc preferent i n -
serta un ar t ic le deJ conegut africanista 
senyor Corbel la Alvarez. E l t í tu l j a ho 
d iu t o t : « E s t a m o s en a f r i c à para coloni-
zar.» H e u s a q u í lo que han ob l ida t ris que 
«Ungeixen l ' acc ió africana. I l 'ar t icul is ta 
els en fa m e m ò r i a : 

« P o n g à m o n o s — escriu — en lugar del 
moro. Nos ve l legar e instalarnos Claro, 
a su punto de vista somos invasores y 
lucha por su i n d e p e n d è n c i a P e r ò si el 
moro viera que esos invasores le precuran 
ventajos m o r a k s y m a í e r i a l e s , es d o d r 
que Jo «colonizan», entonces si bien no 

s e r à miestro amigo , cesard de ser nUcstro 
enemigo. M i r a d l o suceddio con F r a n d a 
en A r g r i i a . 

» E n la misma zona pacificada de Mel i l l a , 
j q u é obra de o o l o n i z a d ó n han hecho nues-
tras atrtoridadea ? Ninguna . i Q u é venta ja 
t iene el moro con questra o c u p a c i ó n ? E l 
orden ú n i c a m e n t o . Por esc nos tiene igu. i l 
s impat ia que los bandoleros a la Guardia 
c i v i l . Nos t e m é y no nos qudere i Q u é Ven-
tajns para e l comercio, La indús t r i a y la 
agr icu l tu ra nacional han conseguido nues-
tras autoridades de l R ü ? Ninguna . 

» E l balance de las autoridades que han 
pasado por el R i f se salda con un Icnorme 
pasivo de sangre y dinero, pero como ac
t i v o , ú n i c a m e n t e haber mantenido un or
den relat ivo en los 1,200 k i l ó m e t r o s cua-
drados de nuestra zona Esto es a lgo, cla
r o es, pero nos tros decimos: i q u é necesi-
dad de gastar tanta sangre y tan to dinero 
para mantener e l orden en te r r i to r ios que 
n o nos dan provecho alguno? 

»<Y en Terudn vamos a haoer lo mismo? 
i Y el Garb t a m b i é n ? Pero entonces esto 
para E s p a i í a va a ser u n puro desastre u» 

Desprí '-s l ' a r t i cu l i s í a combat la nociva 
p r e p o n d e r à n c i a de l ' o r g a n i t z a d ó mi l i t a r en 
l ' acc ió a f r i cana H e u s a q u í l o que d i u : 

«E l caso es que nos or ros tenemos la 
culpa de e l lo . c í w t i n à n d o n o s en que los 
conquitadores sean colonizadores. N o , el 
conquirador a conquistar y el colonizador 
a colonizar. 

» Q u e las autoridades mi l i ·^ res cuiden de 
l a parte de conquista y orden, b ien, pero 
nada les capacita para colonizar. A l con
t r a r i o , poes colonizar supone facultades 
m u y variadas, y d m i l i t a r cs especialista. 

• U n a c o l ò n i a no se l leva como u n cuar-
teü y a los que van a haoer lobra t l e polo
ri i z a d ó n , como soldados. F r a n d a lo ha 
comprendido de tal manera, que sus terr i-
torioa deJ SudAn, Senegal, Congo, pobla
des per negros salvajes, es i i n bajo las 
ó r d e n e s de gobemadores civiles. 

« M a r r o c c o s es una e x c e p c ' ó n . pues Lyau-
tey es u n hombre de excepcional es condi
ciones, y no tenemos entre nuestros ca
pitanes genemles, tenientes generales y 
generales de d iv isón (1 cudn'os grados!) 
persona que Iiaya demostra do tener los 
d o M colonizadores de Lyni ï tey . 

» P e r o ha ce anos que Casablanca, Ra
bat , e t c , tienen comisarios de pol ic ia (civi
les). Nosotros en M e l i l l a los jueces m u n i d -
pales y de p r imera i n s t à n c i a son mili tares. 

sDebemos cambiar esto por completo, y 
cada uno a su pues to .» 

Aquesta incapacitat colonitzadora d'Es
panya la consMten especialment els estran
gers que coneixen l ' a c d ó que's realitza al 
Marroc- E n un interessant t reba ' l que 
acaba de publ icar d «Journa l des D e b a t s » , 
de P a r í s , s'hi l legeixen coses c o m les se
g ü e n t s : 

«TVe 1910 e n ç à els espanyols no han 
penetrat en e l pafs n i per u n sistema 
de camins, n i act ivant les transacdons 
sobre I s mercats . . 

»La a t u a r í ó fle-'s espanyols é s , doncs, 
p r e c à r i a E l s i n d í g e n e s ne tenen perfecta-
rrwnt con c i ènc ia i l l u r desdeny é s tant 
m é s gran envers aqueixos cristians quant 
l l u r presencia no ha portat cap ricpjesa al 
pafs.» 

T a l é s l a realitat . N o pot é s s e r mfe 
negra, m é s t r i s t a Cal no tenir l a n o c i ó 
de les coses reals per a creure que tels 
espanyols c o l o n i t z a r à n la llenca de terra 
que en el n o r d del Mar roc els a d j u d i c à 
el t ractat franco-espanyol Espanya no pot 
colonitTnr, p e r q u è e a à e s ^ n d a l m e n t inca-
pan tada per a tota veritable obra de co-
l o n i t z a d ó . 

escriu R e p ú b l i c a , com cal , ea a dir , amb 
m a j ú s c u l a — a B a r c e l o n a . » Q u è tenen 
que veure l a guerra i les vagues? se 
pregunta l'esmentat" senyor. I com que 
no temen res que veure, i e l l no hi vou 
cap re lac ió , respon tranguila ment : Jo n o 
fa ig m é s que l l iga r caps. 

Doncs admesa La t o n t e r í a , l a m i l i una 
ton t e r í e a den «Pol»,: els agitadors s ó n 
« I s moros . 1 com que cLa T r i b u n a » de
mana que's t a l l i ' l b r a ç que ha p r o d u ï t 
l a vaga, es p reds que comencin les t ro
pes espanyoles a escapsar b r a ç o s , obeint 
l l r n i í e r a t i u de « L a T r i b u n a . » 

Si on la r e d a c c i ó d'aquest confrare cau 
•un moro , en t re ' l senyor aquel l tjue'ls h i 
vol segar e l ooll p e r q u è fan guerra í 
aquel l a l t re que demana'ls b r a ç o s deia 
agitadors, d pobre m a r r o q u í quedaria pi t 
j o r que ' l oadavre den J a l ó n . 

P e r ò senyor, senyor, de qoina pasta 
e s t a r à n fets aquests periodistes que una 
vaga preparada, fa temps, anunciada per 
to thom, l òg i ca i justa, l a creuen obra 
els uns d ' exò t i c s i misteriosos sindica
listes i els altres d d s pobres moros? 
'Anem creient, si a ixò continua, que ' l d -
tu l de periodista e q u i v a l d r à aviat a u » 
d e n o m i n a c i ó delatora de quo aquell que 
l 'usa pensant sobre les coses amb el pen
sament d aquelles minyones que a la p la 
ça parlen de lo h u m à i lo diví, apl icant-
h i totes les f an t à s t i ques í n c o n g r u . ncies. 
A l menys an a mí , la mei ta t de la ipremsa 

do Barcelona, me d ó n a l a s t e n s a d ó de 
tfue f«tà redactada obeint k s inspiradons 
de lea minyones que parlen de l'actualitat. 
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J J E U S A Q U I u n de periodista que és 
fort, que és cu l í e , que pract ica la filo

sofia de renrusiasme. Escr iu sempre com 
si acabés de l l eg i r an en V íc to r Hugo, |b 
OC, descendint m é s de g e r a r q u í a p e r ò en 
<ip mateix e s c a l a f ó l i t e ra r i , a l 'Alexandre 
5fw'a Aquest periodista que h a u r à escrit 
Jp^scs delirant , mes no tonteries, estava 
predestinat a sofrir p e r s o o u d ó per l a jus-
jtída i aquesta p r e d e s t i n a c i ó j a e s t à com-
Berta , p e r q u è a hores d'ara medi ta sobre 
P l l iber ta t , en l 'angunia d'una cel la de 
le p resó M o d d . 

I Aquest xicot , de famí l ia acomodada i 
iBs.udiant d'estudis orientals, aquest m i n y ó 
aue ha t ingut per m e a r e directe, personal, 
a: en Joaquim Costa, sota'l penyal llegen
d a r i de Graus, i que no marxa cap als 
làegocia ts b u r o c r à t i c s , n i k s borses de 
•iatge, n i les investidures populars, n i d 
B o l ce f a m i e n t e » de les c à t e d r e s , é s com 
• n espectre de moltes joventuts ja mortes. 
£11 mateix se d e d i c à a enganxar, a les 
kores altes de l a n i t , d s cartells d d beu 
ietmanari « L a I r a » , d l a n à per carrers 
I recons de cafè amb companys portadors 
B e berrets negres i amples, sota'ls quals 
les cabelleres sorgien, r e d a c t à l a seva fulla 
lense pensar en jutges ni en d s codis, ten-
• n t solament d neguit de les frases fulgu-

ranta i les paraules exaltadores i quan 
ha caigut en d e l i n q ü e n d a — t r e s vegades 
d 'un soi cop!—ha entrat en l a p re»S otan 
u n valent. 

—Prenem un au to—l i d i g u é s o i t i u l cap 
a La p r e s ó , u n d d s seus. 

— N o , j o vui anar-hi a peu, a l costat d e 
la p o l i d a , com van d s nostres, els revoltats 
humils . 

Joventut, ja morta, que t a m b é sabere's 
enganxar pasquins a altes hores de la n i t , 
i escriure è p i c a m e n t i marxa r serenament 
a l a p r e s ó i donar-se a l a L l ibe r ta t i als 
pobres malgra t k s l l à g r i m e s de la mare, 
i l a carrera que's perdia i d camí d d s 
exils i de les e r g à s t u l e s tant amples i tant 
rectes, com te bellugues encara, en u n 
reoó d d cor, clavant d'aquest brau x ico t 
que ingressa a la p r e s ó , a m b l ' o rgu l l d 'un 
presoner do guerra. 

D 'eU, de 1"Àngel Samblancat, hem rebut 
una carta que e n d r e ç a al ju tge de les Dne-
ç a n e s , sd - l id t an t , j a que e s t à processat 
per suposats ultratges a Espanya i a l seu 
re i , s igui traslladat al departament de 
polí t ics . Es una carta d i g n a : 

«Sr. Jucz- de I n s t r u c c i ó n de Atarazanas 
l A n g d Samblancat Salanova, natura l de 

Graus (Huesca), de 28 dfios do edad, y 
periodista de profes ión , procesado por vàr 
trajes a Espana, por injurLus a l rey y p o r 
excita d ó n a l h o m i d d i o , tiene d honor de 
someter a la o o n s i d e r a d ó n de U s í a LQ 
que a c o D í i n u a d ó n se expresa. 

h L * tres d e l i t ó s de que se le acusa 
son polí t icos. E l p r i m e r o lo ea por su 
naituraleza, y b ien l o i nd i ca su nombre- E l 
segundo lo es t a m b i é n esencialmente, por-
que las injurias a l rey, dado caso de que 
o x i « a n , no te han sido d i r ig idas a é l 
como cahaliero part icular , si no como t m 
gi i t rada y f u n d o n a r k » pub l i co EU tercer 
d d i t o es d ú n i c o que puede dar luga r 
a aJguu duda ; pero, sa se tiene en cuonta 
que ha sido comet i do por medio de la i m 
premta, y quo las d reuns tandas on que 
ae aoonsejaba d h o m i d d i o (so habla siem-
pro csub condi t ione») h a b í a n de ser polí-
ticas, y que d f i a que d autor fee (iiroponla 
comseguir es igua lmento po l i t i co , pwrece 
quo d d d i t o n o puede calificarse de otra 
manera, 

» P o r todo lo cual , d infrascr i to lo ruega 
cncareddamente se sirva dcclarar ie p r o 
oesado pol i t ico , a f i n de quo pueda ser 
trasfadedo a l departamento de los presos 
que tienen t a l c o n d i c i ó n 

•Mucha salud desea a S. S , A n g d Sara-
b l a n c a í » 

E l s dements directius de l ' A s s o c i a c i ó 
de la Premsa, que tantes so l - l id tu ts han 
tingut amb personalitats f lamenques S go
vernatives, és de creure que avui mate ix 
p r e g a r à n a n aguells quo poden ordenar-iio, 
que don A n g d Samblancat—al qual nos
altres no c o n d a a m personalment—estigui 
a l a p r e s ó a m b eis honors que l i corres-
p c t w v 

Fabril 
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E l s obrers no accepten dur la qües t i ó a l'Institut de Reformes Soc ia l s . - L a 
vaga s'aixampla. — 7 0 , 0 0 0 obrers en vaga. — Passetjos militars. — C r e i x 

la gravetat de la s i tuac ió . 

Fa quatre dies que dura la vaga i 
fins ara no ha t i n g u t que lamentar-se 
cap i n d d e n t d ' impor t anda . A i x ò honora 
als obrers. L a present vaga cs desenrot
l l a en una calma absoluta. 

E l s obrers de l ' A r t F a b r i l demostren 
a m b a i x ò que tenen d ver i table sentit 
de les modernes Ihrites socials i q u ; 
tenen Idea exacta de l ' i m p o r t à n c i a dc 
la seva act i tut . Des de b o n c o m e n ç a m e n t 
de la campanya actual, els directors dds 
a v u i vaguistes, han t ingut bona a ï r a d'a
consellar als s é u s que gua rd in una at-
titut ben serena, que l l u i t i n amb fè, però 
que no's de ix in du r per camins do vio
lènc ia . L a r a ó , diuen, de les demnrides, 
s'ha d"imposar lo mateix per la manera 
de portar-nos, oom per la cosa en sí 
Quo n o pugu i creure n i n g ú que nosaltres 
volem pertorbar l ' o rdre n i t en im plans 
revoludonar is , s i n ó que's vegi fins a l'ex-
o é s que n o m é s t r eba l l em per a l nostre 
mi l lo rament social i e c o n ò m i c . 

L a manera de portar se'ls obrers, me
reix totes les lloancies i ha d ' é s s e r ben 
vist per l 'opinió . Seguint per aquest ca
m í l o g r a r à n les simpaties de totes les 
dasses socials. Que no de ix in dur-se per 
e x d t a d o n s de cap mena i tindràn mig 
c a m í guanyat. 

Enf ron t de la serenitat a m b que obren 

dies : de la vags* I a les nits , encara (no 
acluquen efa ul ls , sols somnien, en esce
nes t e r ror í f iques , que la seva i m a g i n a d ó 
exaltada fa succeir Una darrera l 'a l t re . 

Les lluites sagnants de la vaga general 
de 1901, i k s de l a setmana « t ràg ica^ , 
d s apareixien de n o u en d pet i t recinte 
do l a seva an t iga sala i arcoba. 

vents c remats ; canons i amctral la-
dores pela carrers ; d e s c à r r e g u e s de fu-
sellerla; mor ts i ferits a dotzenes; i una 
setmana de p r e s ó forçada , sense poguer 
anar les tardes a les quaranta bones o 
ai t ifaagi. . . 

Pobre e a n y ò P a p e t l » Pobre donya Ra-
mone ta l 

E n eis s é u s bons temps a i x ò no passa
va. L ' a m o era sempre l 'amo, i d treba
l lador era sempre ! t reballador. I aquest 
« g r a d e s » encara, que p o g u é s menjar. 

I per a ixò , d «sanyò Pape t» a m b quatre 
telers i quatre treballadors de bona pas
ta en pocs anys havia pogut aconseguir 
una regular fortuneta, l a qual l i permetia 
donar tots els gustos n la seva dolça mja-
Lber. 

1 com que « D e u Nost re S e n y o r » — 
com ells d iuen — no'ls ha volgu t donar 
success ió , han viscut sempre l ' u n per l 'al-
tre, i l a f ehd ta t m é s envejable no hau-

V'a abandonat per u n sol moment aque
lla santa casa, a no é s s e r per aquests 
l ' imonis d 'obrers que a m les seves con
tinues revoltes pertorben la pau social i 
po-en enguniosos als dos esposos. 

E a n p e r ò , h i ha que regomeixer que' l 
d s obrers, e s t à l 'act i tut de les autoritats, b o n m a t r i m o n i té tota la raó. A cada 
Son tantes les precaucions pneses, d s p r e | g r eu conflicte obrer d s valors baixen, i 

E C O S 
D INS «La V e u » que tant b é sab ma-

nejar l 'espantal l d d s agitadors, aques
ta vegada regoneix que la vaga actual 
t é un fons merament e c o n ò m i c . P e r ò ea 
moltes redacrions, quasi en totes, h i ha 
un b ú t x e r a a l menys que se k s e m p r è n 
P d s é u compte, i «1 « L a Veu», aquesta 
vegada, ha estat en «PoL» 

N I de França, n i 'de l ' A n g l a t e r r a , n i 
do TAlemanya , n i de B è l g i c a ha sort i t 
l ' i n i d a t i v a de l a vaga. « L a T r i b u n a » se-
I n v o c a a f i rmant q u e l b r a ç que agita 
les f àb r iques catalanes entra per l a fo
radada de Por t -Bou . E l s diners i l o r d » 
de vaga han sor t i t de l Mar roc . E J p e r 
v i n d r é d d s agitadors é s a l 'Àf r i ca . 

Uns moros d r c u n d d a t s , aiguadera, amb 
k s d í w e s justes que marca ' l K o r à n , purs 
de raça, de cuina, de costums i s l à m i q u e s 
i a m é s a m é s , notables, to t par lant do 
l a pau, assegura en «Pol» que d i g u é r e m 
« E l C o v e m d'Eppanya no pot enviar tro
pes p e r q u è t é la R e p ú b l i c a — en «f>ob 

pararius que's fan. que sembla que estem 
davant d 'una v e r i t a b k revo'.udó. N o obli
dem que « g o v e r n a r es p r e v e n i r » ; pe rò 
n i tant n i tant poc. F ins a q u í no hi "ha 
hagut res, absolutament res, que justir 
f iqui tantes p iecaudons i alarmes. D i -
rie's que hi ha el p r o p ò s i t , p r o d s a m e n í , 
d 'a larmar a l 'opinió , per a justificar cer
tes act i tuts i certs extrems. 

A ixò podr ia semblar una mena de pro
v o c a c i ó feta a h obrers. D i r que's c a s t i g a r à 
o r ep r imarà durament tota e x t r a l i m i t a d ó , 
quan n i n g ú s'ha apartat n i pensa apar
tar-se de la l l e i , es certament iaia cosa 
e x t e m p o r à n i a i impo l í t i c a . 

L 'ob re r t é , com tenen tots d s homes i 
tots els estaments de l a societat, la seva 
d igni ta t col· lect iva i ind iv idual , i p a r 
la r - l i i t ractar- lo a ix í podr ia exacerbar 
les seves passions, i a i x ò seria culpa 
d d s que m é s tacte i p rudenda deuen 
tenir en les hores d i f í d l s . _ 

Ens agradaria veure r en i f i c ada ai .u. sta 
act i tu t de les autoritats, c o m ens agra
d a r à , i per que i x i sigui fem vota, 
que'ls obrers oont inuin per aquest c a m í 
de seny. és d de l a seva vic tor ià . 

* * * 
C i u t a d a n e s 

La bona gent 
E l « s a n y ò Pape t» i donya Ramoneta, 

fa vnfia quantes nits que n o poden dormi r 
apenes. E l p à n i c ha invad i t a l t ra volta 
la seva l l a r t ranqui la . 

í à c i s par len d'una cosa durant aquests 

l ' i n d i g n a d ó de l a burgesa parella puja, 
puja fins a l m é s a l t g r a u ; i d p à n i c 
d ' e ü s s'apodera, davant la continua mo
na ç a de que d e m à , di l luns, l a vaga gene
ra l e sda t i i d s valors baixin..- bai
xin. , un, dos, tres enters:: 

Obrers que ten iu oor: Dcixeu-vos d'a
questa mena de l lu i tes ; sofriu totes les 
m o r t i f ï c a d o n p imaginables; treballeu, si 
os preds, 16 hores de los 24 que té ' l d i a ; 
deixeu m o r i r de nnseria als vostres fills 
i mul lers , que per m o l t que pa t iu an a-
questa t r is ta vida, n o a r r i b a r ó ï jamai a 
sofrir lo que ' l b o n «sanyò P a p e t » i l a 
bona donya Ramoneta davant de la por 
de que b a i x i l ' I n t e r i o r de 77 a 74 que 
ells, sortosos especuladors, compraren a 
61 1/2 « a u n dia d'aquells que ' l t d è g r a f 
va anunciar que a Cavi te n o h i p e r d é 
r e m m é s barcos de fusta p e r q u è m é s 
no n ' h i teniem... 

EL D , SJ 
« «* 

La jornada d'ahir 
La jornada d 'ahir t i n g u é a la du ta t 

el m a t d x caient dels dies anteriors. A 
les barriades durant d m a t í n o m u d à 
d'aspecte Les f àb r iques de l ' A r t F a b r i l , 
parades; comissions recorrent de tant en 
tant els indrets ont radiquen les i n d ú s t r i e s , 
g rup us en d s llocs de consuetut, i r è s m é s . 

Cap a m i g d e m a ú quelcom insòl i t , que 
la gent no s 'expl ica Travessen d s carrers 
forces de l ' exè r c i t , que van a passeig, p e r ò 
amb tot l 'equip. 

A l m i g d i a d s grupus són m é s nombro
sos, als establiments púb l i c s h i ha m é s ani-
m a d ó i per l o tant m é s comentaris. 
L 'obrer de te barriades fabri ls , té la 

costum d'anar a pendre cafè , en m é s nom
bre que'ls altres dies, d dissabte al m i g 
dia, i per l o t a n í , d s establiments 
bu l len d ' a n i m a d ó i les converses fan l ' e 
fecte do brunzir d 'abdles . Totes versen 
a o b r e l tema d d dia. M é s que ma i d s 
obrers e s t à n animats d'esperit de solidar 
r i t a t envers els seus companys. 

E n l ' in te r io r de l a d u t a t l a vaga no's 
coneix tan tost, p o d r í e m assegurar que no's 
coneix E l s grans magatzems van rebent 
les peces que tenien en les f à b r i q u e s de 
acabats i d'estampats. D e manera que fins 
a l a setmana entrant no's c o n d x e r à , en 
to t cas, la manca d 'entrada do peces. 
Queda, doncs, per uns dies assegurat d 
movimen t en d s magatzems. P e r ò d l a 
vaga es per l longa uns dies m é s , a la 
Ronda de Sant Pere i a la major pa r t 
dols carrers de la dre ta de l 'a ixample, co
m e n ç a r à a c o n è i x e ' s l a manca do t r à n r i t 
rodat , l a concorrencia de vehíco ls davant 
d d s magatzems. 

Aprofitant el ten i ps 
La vaga deia obrers de l ' A r t F a b r i l ha 

causat, com és de suposar, greus portor-
badons entre'ls nostres industrials, p e r ò 
aquests, pensant que ' l temps és or han 
aprofi tat els dies de vaga per a reparar 
les seves eines de t rebal l . Els contrames
tres i majordoms han treballat aquests 
dies tant o m é s que'ls dies normals, arre
glant tde rs , i tota dasse de m à q u i n e s 
per a la p r e p a r a d ó d d s tdx i t s . Poc m é s 
o menys és l o que han fet on Jes f à b r i q u e s 
de filatures. 

E s l o que d iu d r e f r à c a s t d l à : « D e 
lo perdido. 

Mítings per a avui 
Se'ns demana l a p u b l i c a d ó : 
«Als treballadors de l ' A r t Fabr i l . 
Companys : Es fa necessari acudir als 

m í t i n g s que's celebra r à n d e m à d iur runge 
a les deu d d mat í en els s e g ü e n t s locals ( 
barr iades: 

—«Centre Popular, Roger de F lo r , 245. 
—Cine B o h è m i a , Poble N o u 
—Cine Montana, C t o t 
—Aleneu Obrer , Conse' l de Cent, 3, Sans 
—Foment , de Sant A n d r e u . 
E n tots aquests actes es fa d ' imprescin

dible necessitat que'ls t rebal ladors h i acu
deixin per a orientar-se per complet de 
l'estat de la vaga i de l 'ac t i tu t que h e m d e 
demostrar tots d s obrers de l ' A r t F a b r i l . 

T reba l l adors ! Companys! Explo ta t s to ts 
A c u d i u als mí t i ngs de vostres respectives 
barriades a fí de conf i rmar una vegada 
m é s nortra m é s a l ta a s p i r . i d ó d'homes i 
de sers dignes de respecte 

E l C o m i t è de v a g a » 

veure-ho en d carrer de Sant Joan de 
M a l t a de la bar r iada de Sant M a r t í . Unes 
companyies d ' inf ianter ía a m b banda do 
tambors i cometes, .entraren per aquest 
carrer, seguiren to ta l a seva l la rgada 
tocant sempre, i d e s p r é s p d carrer do 
Pere I V , totjust a l 'hora que h i ha v i a «més 
gent pela carrers, a les c inc de la tarde. 

E i pas do les tropes e ra per t o t a r r eu 
saludat a m b comentaris n o gaire agrada
bles per als governants , quan n o a m b 
converses que demostraven l 'estranyesa de 
la gent , 

Un document 
C o m a document h i s t ò r i c de l 'actual 

moviment r e p r o d u ï m alguns dels p a r à g r a f s 
d ' « x manifest que han repar t i t a Bada
lona els obrers. D i u : 

«Al pueblo de Bada lona : 
Sabido es de todo d mundo , en las d r 

eunstandas y p é s i m a s condiciones 011 qua 
trahajan nuestros companeros y compaf i í» 
ras d d A r t e F a b r i l , y es ignominiosa 
consentir po r màs riempo, que nuestras 
hijas, esposos y hermanas, tengan que t ra-
bajar una jo rnada monstrua con u n exce-
sivo de ho ras, para ganar u n m í s e r o j o r n a l 
que no acoede, en t e r m i n o medio , de 10 
a 12 poas.; no es esto t a n s ó l o l o |que .nos 
induce a prestaries d apoyo incondic iona l , 
ai no que, t a m b i é n por d ign idad , y hasta 
por k y na tu ra l , nos obl iga , su puesto que 
creamos una famí l i a , é s t a tiene derecho 
a drsfrutur de todos los goces do la natu
ralesa, y , a l no dlsfrutarlas, como no las 
dtsfnxan nuestras famil ias , somos nosotros 
los verdaderos culpables y responsables 
de sa verdadera s i t u a d ó n . 

Por eso las sodedades que apoyan estel 
movimenito, y que desde este m o m e n t o 
nos Lo hacemos nuestro, se han crddo. 
en d deher de manifestarse p ú b l i c a m e n t : : 
y hatoerse sol idarios dc esta lucha y sus 
oonsecuencias, porque es sangre de nuestra 
sangre y c a m e de nuestra c a m e ; porque 
estamos viendo y to can do las consecuen-

Demostracions 
militars 

L a nota que d o n à v e m ahir, copiada d ' « E l 
N o t i d e r o » l ia resultat ce r ta Per les barriar 
des obreres passaren ahir , en diverses 
hores, tropes d ' infanter ia i de caba l le r i» . 

L'espectacle feia sort ir ais pacíf ics o b r e n 
i obreres als balcons, estranyants d'aque
lles exhibions 

Per a que la cosa r e su l t é s més , fms Una-
ven les tropes, pds carrers, a »ò de tam
bors i dc cometes T i n g u é r e m o c a s i ó dc 

d a s de nuestra o x p L o t a d ó n ; por d m í s e r a 
jornal que se gana no se puede cubric 
tan sólo las m à s apremianles neoesidades. 

Porque si t a n s ó l o se diera cuenta dflCa 
manera y condiciones que sus obreras 
tienen que ornamentar a sus pequeftuelos, 
e l oo razón se k s d e s t r o z a r í a a pedazos 
y m e j o r a r í a n en u n todo l a t r is te s i tuac ión 
de sus explotadas. Y a ves, t a m b i é n , pueblo 
trabajador, en q u é forma e s t i n pr txo-
d ien do, que rd tan só lo han querido parla
mentar con l a verdadera representariéi» 
obrera, n i se han dignado a d u d r sus ra-
jjonamientos y d p o r q u é do la sin TAJ/ I, 
s e g ú n dioen, d l o s , de dirhas bases. T a n 
s ó l o ^nanifiestan, como argumento pode
roso, que la h u d g a es inoportuna y que 
tienen lo» almaoenes repletes, para ast 
poder baoer frenre al çonf l ic to . Con todo 
y cao a ú n nos refuerza mds nuestra de-

C A S A M A R T I 
REGALS» Joieria, Platería. RellutgerU 

Objectes d'art, Míq.iines lotogrifiqoe·. por-
cetanet, mobles, etc, e tc . a preus gena c .rn-
petcada i de veritable o* asió EatalTia tempt 
diorr tota persona que là operacions <a 
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cimón 131 favor de la dentanda <k kw'fcom-
paft<-ros y cxxnpaAer^s dd. A r e Fabril . 

L a hicha e s t à en pLe, U victorià de 
nuesiroe hermanos e a lucha depeaide de 
nosotros. 

E í IL·ipíç rofgr se paasa « o ï a m e n í als 
c o o c e í * ^ (fue poden produir alarma, o 
ais quo rcprcstatea fets no ocorreguts. 

Els obrers en : 
Pue* bien: a luchar y a vèncer YpS I0' _ n r í I c J , . n , , n t 
icemos asf seremos dignos del aprecio g C n T C i » U C \ ) U U l hacemos 

del ob re ro mundiaL 
Fius b i e n : para daros cuwi ta dol curso 

de la huelga y de las nuevas impresio-
Des os convocamos a l m i d n monstruo que 
se c r i eb ra rd en el cTeatro Esparto!» el 
domingo dia 3. a la» 9 y mcdia ide U 
Inaftana. . . 

T o i i i a r i n parte, entre otros oradores de 
la capi ta l , dos vaüen tes companeraa. 

Trabajadores de Bada'ona: | V i v a l a jor
nada de nueve horasl i A l m i t í n l 

Badalona, 2 de agosto de 1913. — E l 
Comi -é de Hue'ga-

N O T A . — D e b i d o a l a p remura de rienv 
po para l a c o n f e c c i ó n de este manifiesto, 
no se han podi do inchar en el mi sma jas 
adhesiones o f ï c i a ' e s de las muchas colecti-
viciades ob re ras a d h e r i d a s » 

A "La Constancia,, 
C o m ja dc.'oni on altre ik>c\ per ésser 

(£ssal>(o h i havia mes gent en calés i so-
d t í a l s a l'ham del nng dia. PeJ mateix 
Diotju t ambé hi havia més ooncorrencia al lo
cal de l ' A r t Fabnl . Obrers i obreres acudien 
Bl.í en busca do noücies i comunicant pJ 
Comí ;é totes les Impressions que havien re-
a u arreu de Sant Mar l l . 

Com cada dia, tíníjue-em ocasió do par
lar ajnb alifuiïs olners l individus d d Co
mitè quo'iis doi laruieu el seu optüiiisiuo. 

E n u n cailell hí havfa un anunci dols 
m i í i n ^ quc's ce|el>rtir.'ín avui 1 un al:re de 
la r e u n i ó de dedc^ais que havia de celebrar-
se a la So idar ia t Obrera. E n altres petits 
cartells he havia vurís anuncis sobrc'l cura 
de la vaga i les petües Lnddencies que por
ta aqués ta . 

P a g à r e m com hem dit, amb u n dels mem
bres d d Comitè, el qual ens digué quo 
tenia bones impressions de totes parts de 
CaiiJunya. De Ja conca d d Ter, Jloda I 
Manlleu, Cns aia no han secnndal l i va-
(p, paró es tenen n o t d e » de c^je tant promp
te se'ls ind iqui ho fckrón. 

D'Olot sablou que'l paro segueix igual, 
potser una mico pitjor potser per ci.l.a 
dds patrons que seniba que eslàn me-! In -
Irensà^cnte que eto primers dies. De Heus 
t ambé bd b à bones noiciss. 

A la sucursal 
de Sans 

A la sucnrsal que tenen ds obrers f 
Sens h i hagué durant tol d dia molla ani
mació . Com en d local d d Clot peçuerera 
recullir l ' impressió de que tothom conser
va els en.'Ubiasines dels primers dics. 

A l'enttar al k v a l on grupu d'obreres, 
serrtades en un ample rot l lo eslava parlant 
de ooses de la MflB. Al vwire'ns emmudiren, 
ins que una d 'des ens regonegué I la 
cemvwsB segui, nnimada com' a l'arribar 
nosaltres. I 

A cobrar 
Durant ta tardo s 'observà testant movi -

meait alen o m de les fàbriques. 1 
M d e s obieies es dirigiren a cobrar els 

Jornals o bé lo quo havien guanyat • p r e u 
fet. Interrogarem a alguna (felles 1 ens dt-
« o i e n quo ha\ i n anat a cobrar com un 
70 per 100. 

Alijuies Iievicn cobrat unes 4 pessetes, al
tres a. la que rnw 8 1 9 . Els jornat-? I tre
bel s cotxals conco ponent a dos dlo* I m ig 

E n al unes fàbriques digueren als obrers 
que quan sentissin ets corns f campanes 
que anessin al irehell, peró sense fixar dia 
per a ixó; en altres fàbriques abonaren els 
{omals sense dir rés a oingú. 

Els obrers al 
Govern civil 

Assistiren ahir tarde a l Govern d v i l 
xepresentana vaguistes en n ú m e r o de dot-
•e, entre'ls quals figuraven delegats de 
Terrassa, Sabadell i P r e m i à de M a r . 

E i senyor Fnuicos R o d r í g n e z ris ex
posà tot lo tractaic I acordat ea ViMKié 
vista que c e l e b r à abans d 'ahir amb els 
patrons, i ris feu saber que aqriests ac
ceptarien l l n t e r v c n c i ó de l ' i n sd tu t de Re
formes SodUs , per a l o qual v indr ia a 
Barcelona, di l luns o d imar ts , una comis
sió d d mateix. 
i í ' n dels assistents d e c l a r à que H eera-
blava b é que aquesta comis s ió s ' en t e r é s 
de l'estat de! conflicte, p e r ò que — i an 
a ixò s hi adher i ren tots els denu í s —no 
podien acceptar di ta m í e r v B o d ó en d 
sentit d 'un a rb i t ra tg ' e · 

E l go\-emador els d i g i i é que: d l er r ia 

La Societat d ' obrers en genros de puní 
ens fa sa^A^ucr que a M a t a r ó , Terrassa 
i Calella, es preparen a secundar l a va
ga de Barcelona-

A la nostra do ta t , han acceptat les 
bascs presenoades per la Societat, les ca
ses E n r i c D i ò g e n e s , E d u a r d J u v i ü a , M a u -
n d H e y m a n i Compaj íy ía , 

Crida a files 
El quefo acer Ien'al d d redment taíante-

ría do Verga ra, linent corond d^n Josep 
Hechesarrln, crida per a que s'incorporin 
a d« oos al cabo S a l v a d ó Calvet G;Jlnrd 
i soJJals S d a s í i à Fl ix Prats, Líiureà Sàn-
d í e z Sànchez, Serafí Capuzano Peroa, Fran
cesc Esteve Palau, Josep Teixidó Mestre, 
Lhils Amés Laguna, Josep Rosdl Vendrell, 
Jaume T·res Bor rà s , Joan Mal·lonndo Ma. 
dr id , Vicens Rol làn Mufioz, Clabrid Cer-
vocó And:«u, Ci r i lo Martine/ tfc AnlonKJ, 
F e r r à n Jaén Valvadares i RobUbtià Sedano 
García. 

El Governaaor 
E l eowmador repetí anü les manifesta

cions do l'altre dia respecle a la finalilal do 
la vaga: Segudx opinant que no's tracta 
d'Un movament d e cardeer econòmic , sinó 
àtom aliie molt d ierenl , en el qual inler-
vonen elemeiils d d tot agens als obrera va
guistes, i 

Sosjélo — di^jué — què 'ns t robem dn-
waní d 'un proUema totalment diferent al 
plantejaS en u n principi . 

El senyor Francos Rodrlgnea: es mos t rà 
cansodlssim per l 'excés de treball <|ae ha 
ptanat damunt d ' d l aquests dies. 

Contestació a un 
telegrama 

E l governador d v í l senyor Francos Ro
dr íguez ha rebut ja resposta ni telegrama 
que envià abans d'ahir ai quefc dol Go
vern i al ministre de la G o v e m a d ó , com 
• resum de l'entrevista tinguda amb ds 
patrons. t. 

Com recordaràn nostres llegidors, en a. 
quest t d e f - í m a es manifes'ava el desig dds 
fabricants, de que fos l ' i n s i l u t de Refor
mes Soda Is el que s 'encarregués de cercar 
una s d - l u d ó al conflicte. 
• E l Govern ha contes lat que estima molt 
encertada l'idea i que al primer avís dis
posaré que surti cap a Barcdonn, una co
missió de dit orgamsrae. 

SociexJades Obreras de resistenda de 
M 2 n r « a y su comarca con el Consejo 
federativo, tKW-- a b ien ooraunicaros que 
desptKÍs de larga d i s c u s i ó n POSA scrfven-
tar los puntos a segmr po r las inspirado-
nes presentadas por su d d e g a d o : 

Que e?ta F e d e r à d ó n sostiene d crite-
r í o expuesto por su representante en l a 
A s a m b k a redenteroente celebrada, qu^ 
es d de a d h « i m o s por sol idar d i d , caso 
de convenir todps las Sodedades de re-
sLsttnda pertenedentes a esta F e l o r a -

Hotzs í comentaris 
J f o v a e r j f i f a f 

Els nostres correl igionar is de l Camp 
de l A r p a constitueixen en aifuella bar
riada I t A t e n e u L ü b e r t a t d'L». F. N . R> 
Aqua te . tarde, a k s quatre , «5 r e u n i r à n 

d ó n ; pern T&pecto a c í ar te fabr i l , dado j ea r«In tcmadóoaL·» d d Clot , per a apro-
d insignificante n ú m e r o que se han ins- j var els Estatuts i fer la Junta, 
c r i to como sodos, no creemos procedesi-1 Conviden a l a r e u n i ó a to ts els que 

í impa t i t z i n a m b les idees d d nostre par
t i t . 

" U n i ó J f a c i o / j a / i s f a 

7 { a d i c a l , t 

L a C o m i s s i ó « H o m e n a t g e C a s a n o v a » , 
fa avinent a les' entitats que encara no 
han fet e n t r e p à de Ics llistes de susc r ipc ió 
per a la l à p i d a a co l · locar a l a Rambla 
J U f d de Casanova de Sant B o i , que ho 
f a d n abans del dia 10 d d corrent , a l'hos
tatge s o d a l d'aquesta entitat ( A r i b a i i , 21), 
0 b é al senyor tresorer don Joan Molas, 
A l t a Sant Pere, 6, botiga, pu ix abans 
del 15 es f a rà p ú b l i c d resultat de la/^us-
c r i p d ó , procedint-se sens p è r d u a d e temps 
a l ' e x e c í i d ó de l a l à p i d a . 

EJs resultats per ara son ben falngwtrs 
en quajU a les llistes rebudes, puix entre 
elles n ' h i ha d ' A m è r i c a f o r ç a nodrides 
1 acompanyades de comuidcats en tu ins
tes i encorat jadors d'aquells p a t r i o u s e x i -
Lats de Cata lunya. 

J i l a m e t r i o r i a d ' e n 

V a l l é s » W 0 * 
L a Joventut F . N . R , com j a d i g u Ï T e m 

en anter iors e d i d o n s , a n i r à avu i a r è i r e 

te tomamos por ahora t a l m i s ión , por 
considerar que i r í a m o s a u n fracaso- E n -
cambio, inspiraremos y or ientaremos a 
los que por impulso p rop io lo secunden 

Por d Consejo Federat ivo, e l presiden
tes L - D o m é n e c b j » 

e T o r e l l ó 
E l s obrers do la casa X i v a i C a r d a , 

ton abandonat d t reba l l , en n ú m e r o do 
200-

L a causa aparent es u n a disputa a m b 
u n on carregat, p e r ò t o t h o m d iu que la 
veritat es quc'Is obrers de T o r e l l ó van 
a secundar d paro. 

D e V i l a n o v a i G e l t r ú 
L 'arca!dia, vistes les d reums tandes ba 

publicat un bat n io que d i u : 
« E n vista de l a s d t u a d ó n que atraviesa 

esta vi l la , con mot ivo de haberao decla-
rado en h u d g a algunas . f à b r i c i s , la Co-
m l s i ó n de Festejos d d A y u n t a m i e n t o ha 
r e sud to suspender los festejos de las p r ó -
ximas ferias y fiestas, c»steada3 po r d 
m i s m o » ' _ | 

D e R e n » 
L a s i t u a d ó do Reus, es avui com pot 

veure's E W à n parades Ics f à b r i q u e s : Fa- un p i e d ó s homenatge de r e c o r d a n ç a al 
b r i l Cotonera d d senyor Tar ra t s , 844 1 que fou eminent r c p ú b l i c i p r i m e r pre-
d ò n e s en vaga; L a Manufac tu re r a dc sident de l a nostra c o m u n i ó po l í t i ca , don 
co tó d d s senyors Iglesias i S a g u é , 500; J. Mi- V a l l é s i R i b o t 
la s e d e r í a Puig i Wiechers . 300; la Se 
defta Reusenca d d senyor Pascual, 270; 
La Sedera dels s<aiyors VlL-inova i A n -

La nostra Joventut , desitjosa de que 
Tacte de noble sendrawi l que r ea l i t za rà 
a la m e m ò r i a d ' u n dels homes quo fou 

t ic , 90 ; les Paqueterics J o v é , 30; Bonet ferm defensor ck is ideals 11 ibera d -rs que 

En Lerroux 
Seguint la ooe'om en « renms tanc ic s com 

les nresenls, ha sortit de Barcelona d çpio-
fe d d s radicals senyor Lerroux. i .1. w l 

Estadística i notes 
oficials de la vaga 

L'estadística de la a ; formada ablr mig 
dia per l'oficina d'investigació d d G o v t n 
d v i l , dona e& següents rcsulats: 

Barcelonela: (àbiii |ues en vaai, 47; o-
brers, 3.386. Dreçanes : 35, 1.348. Audièn
cia: 10 840. lloHpital: 4, 43. Concepció . 
43, 3.586. Ln ive r s i a l : 26, 2.232. N o r l : 42, 
3.394 Sur: 3, Í 3 2 2 . Oest: 25, 3.982 .To
ta l : 236, 23 lè6. 

Ha augmenat: íàlniques, 11 ; obrera, 279 
PoWcs. - Badalona, 2800; S a í a d d l , 2miJ 

800; Terrassa, 400; Hospitale', 800; Igualada, 
3 000; Sant Adrià, 123; Vüanova, 2.000; 
Sant FdAk 1 500. , 

Total : 13 223. 1 
D e Vi lanova i G d t r ú . — L'estat de la 

vaga a Vi lanova i G e l t r ú és d m a t d x d d s 
dies anteriors. Segudxen sense tornar a l 
t r eba l l d s vaguistes. 

D e Terrassa. — A tes 11'45 telegrafia 
l 'agent do v i g i l à n c i a manifes^uu que a 
pesar de lo aconsellat en d m i d n g d 'ahir , 
pes a que no s ' a n é s a l t rebal l , són pocs ^ds 
obrers que han deixat d'assistir-hL 

Alguns grupus recorreguexen La p o b l a d ó 
a m b l ' intent de fer parar d t r e b i l l 'als 
obrers d'akres o f id s , aconseguint-ho en d s 
paletes, pintors i fusters, en nombre que 
ea desconeix. 

Segons d governador, a les 9 d d mad 
d 'ahir , eren 35,361 eds vaguistes de l ' A r t 
F a b r i l en tota l a p r o v i n c i à de B a r c d o n a . 

D e Sant F e l i u de Llobregat. — L'agent 
de Sant Fe l iu , comunica a les 7 queb 'han 
declarat en vaga to ts els obrers de l ' A r t 

50; A u l é s , 50; Padrol , 30, V ina rde l l , 26 
T o t a l , 2189. 

Procedent de Barcelona ha a r r i b a t una 
s e c d ó de 20 guardes d vi Is manats pel 
t inent de MontbUmc, Pere Sureda Ramis . 
S ' h o í a t g c n als baixos de l 'Hosp i t a l -

Aquest d e m a t í , a les deu, l arcalde se 

sustenta'l nostre part i t , s igui una e sp lèn
dida m o n i f e s t a d ó d igna dels grans me-
rdxements po l í t i c s que d i s t ing i ren a en 
Val lés & Ribo t , e s t i m a r à l ' a s s i s t è n c i a de 
tots d s joves cor re l ig ionar i s quc's d ign in 
aoonapanyar la. 

E l l loc de r e u n i ó s e r à l C. N R (Pelai, 
n 'ha anat a Ta r ragona a coníereocfiar 42), a dos quarts de d n c de l a tard-m 
a m b d governador. 

Aquesta n i t , a les deu, hi h a u r à u n 
m í t i n g en la Fraterni ta t Repub ' icnna R a 
d k a l per a enierar als obrers d d curs 
de l a vaga- Fins a ra h i ha hagut t i a n 
q u ü i t a t Que dur i . 

que l ' I n s t i t u t podr ia _ r e s o l d r e ! confRcte] Fab r i l en n o m b r e aproximat de 1,500. de 

L ' X ™ - ^ t f ^ r 6 ^ ' . ^ H - - o r r ^ u t a q u e s t , una per als ob re r s ; els recordà que d i t orga
nisme ha fet mol t en favor de les classes 
treballadores, sobre t o t c a lo que's refe
reix a la l lei de vagues, sots la qual 
pre-isament s'amparen a ra d s vaguistes 
de l ' A r t Fabr i l - Per to t a i x ò s ' e s t r a n y à 
d senyor F r a n c o » R o d r í g u e z de que ia 
obrers «B mostressai contrar is d'aquesta 
so luc ió . 

D e s p r é s d s d e m a n à que a la n i t es 
reunissin ells per separat í que u n cop 
aixecada la r e u n i ó , b comuniquessin l 'a
cord que s 'havia pres- E n cas de rect i f i 
car-se en les seves manifestadons, v in
dr ia d e s s e g u à l a la OMIHSSÍÓ-

D e s p r é » , d senyor Francos R o d r í g u e z , 
d i g u é als periodistes que a la mat inada 
w p r e g u n t é s a l Govern d v i l d reaaltat 
de di ta r e u n i ó • 

Processats 
E l ju t ja t d d N o r d to dictat aute de pro 

cessament i p r e s ó contra'ls vaguistes 
Joan Cendra i Josep R i f à . acusats do 
coacc ió . i 

Conferencia 
cl*autoritats 

A les quatre de la tarde, d senyor 
Francos R o d r í g u e z a n à a la Capitania 
general, en t ran t al despaix del senyor 
W eyler, .amb qu i o d e b r à Una l l a rga con
ferencia. 

— A l t o m a r a l Govern d v ü , t r o b à al 
p readen t i a l dnent-fiscal de l 'Aud ien -
da , a m b e b qoe c o n f e r e n c i à l l a rga es-
tona. 

L'estat de guerra 
i la censura 

E l govomador d e s m e n t í a h i r que B ha
gi iv-nsat a m b la d e d a r a d ó <íe l'estat de 
fuexra. 

A q i J n o pussanX res, d i g u é 1 senyor 
Fianoos Kodrisruea, «n | ^ r ò s ' e s t à pne-
»Vipuf i rwiHtm a v i í a m b d concurs 
de la n * k a r SLbr i posar remei ala con
flictes quo s presentin 

T a n i b é .Vsnu-nd que s'apliques t i cen-
s w a an ib d r i ^o r que diuen alinins oor-
reaponsals. 

o o m h s i ó de vaguistes de la local i ta t i 
Joan M a n í , de Sans. A les 7'45 d quefe 
de la guarda c i v i l , conf i rma les anteriors 
r e f e r è n c i e s . 

E n les 236 f à b r i q u e s on t s'ha declarat 
l a vaga, treballen; segons datos fadl i ta ts 
per les Seccions de po l ida , 1,466 obrers. 

De Sant Feliu 
del Llobregat 

(Del nostre corresponsal 
Conferencia telefònica) 

!Avui d paro ha sigut complet. D e s p r é s 
d d m i d n g odebra t ani t , en d qual h i f i a r -
l a ren diferents oradors i oradores de la 
capi ta l , es reunf l a Junta de la Sodetat 
d 'arts i o f i d s «I>a Var i a» , acordant que'ls 
obrers de la Casa V i l a fossin els m i d a d o r s 
de la vaga, com a ix í s se feu. 

A les sis d d ma t i d 'avui han deixa* 
d t rebal l els ò b r e r s esmentats, dir igint-se 
padf icamcnt a les altres f à b r i q u e s , aue 
han secundat d paro sense resistenda-

E l dia ha transcorregut sense novetat. 
Regna una general s a t i s f a e d ó entre l ' de 

ment obrer per haver obt ingut la l l iber ta t 
d company Roca, president de «La Varia» 
i detingut a C o m e l l à -

_ D e m à a m a t í t i n d r à l loc l ' a n u n d a i mí
t i n g en d Cine Mode rn , per a o r i e n t a í 
als obrers sobre'l curs de ta vaga. 

L a c reença genera! és de que di l iuns 
els d e m é s o f i d s secundaran la vaga, anant 
d paro general. 

A n i t , es p r o d u í una grossa a l a m u a k 
p o b ' a c i ó , per haver-se sentit algunes de
tonacions. 

T o t se reduí a que a l 'Assi l D u r à h "que 
celebraven una fe^ra de c a r à c t e r part icu-
far, es diver t ien disparant coets. 

D e M a n r e s a 
E n d local de «1-a C o n s t à n c i a » , s ' h» 

r ebu t de L i F t e d e r a d ó de sodeia ts de 
•Manresa la s e g ü e n t no ta t 

«Cot i ipaf lcro pre-ddente d d C o m i t è tte 
A r t e F a b t i l : 

Reunidas en s e s i ó n e x t r a o r d i n à r i a las 
Juntas oomponentes de la F e d e r a c i ó n de 

D e T e r r a a s a 
E n d míting celebrat abans d'anit e 

va acordar ja vaga genernL 
Per a començar , ahir m a t í es declara re:, 

en vaga'ls po le'es f els manvans { després 
els barbers. 

Mentres la vaga ha agut iniadada pds 
obrers de l 'Ar t Fabri l , d n ú a i e r o de .va
guistes d'aquest ram, reiativamenl curt, n<i 
ha aligmentat, i en canvi van deixant pi 
trehali tots ds domés oficis. 

Per al d i iuns çs prepara la v a ç i gènere, 
absoluta. 

Avui es o e t d x a r à a les dotze, un n r i t i r i 

D e T e l d 
Les fàbriques de Teüi han secundat BVU? 

d poro. FLs o.'wers fen causa comú amb 
ds do Barce'ona per s i m p o l i í 1 perquè tarw 
bé volen i i i i k u a r b seva n m i ^ y . ^ Ai.vis 
se'ns d i u . 

(Per Ulégraf) 
E l s d i a r i * I la v a g t 

«El ImpordaU lamenta que s'apd-li als 
consahots tòpics do la revoludó i d s iwiJ·a . 
LEme per a justificar la vnga t d x i l de (or 
talunya. i i 

C m » que aixó m> deu sor, enr l'obrer 
té dret a m ü o r a r la seva s i s n c i ó i és 
notori que la de l 'obrer fabril de C a a l u n y ï 
es troba m d t nc-e^siat de m ü o i a . J 

Els po tions no poden p e r s i s í r ea la sevg 
a r t i u í de ne^ar son regoneixemenf a i.s 
•ocàetate de resistència, pe rquè aixó e q u i v ï j 
a tant com a neçja-los d dret B d d e n s a r ^ í l 

Les ÉagHB avui ja no's oo«ul)B,en: cs 
sduclonen. 

Ja d vasjusto no és l'enemio d lan íann j 
1 Aixis, doncs, és una desviació porii:o«# 
i im i t i l parlar d d sindicalismo pe r to r i ade j 
etoé.e.·a. 

Ix» quo ht ha que fer és estudiar ks rei. 
damaeons dds a'uers i alendre-les en tai 
lo posii!>'e. 

«El País» fa on acabat aiojj (fa l 'obre» 
ca 'alú, molt a t c ' omt a la cultura • eikomlé 
de la talie.-na. 

Assegura que te vaga actual és produidi 
por la ÍUnï 1 efiu que si fos veritat q u e ' l i 
sindlkalisies l'in.s|iinven no podria afennai* 
se aquestu p o l í l - a . 

Ademés, lo mil lor que fé l 'organlizacij 
sindfcalisia és que obra sempre independent 
ment del Govern i dels p a r t í b pd l tks 

Els sindkalisles no parla menlcn: ohrcnt 
no coniemp^itzen: sdudonen o t i H o ^ 3 È 

«El SodalisBi» nega que en Pau Igksia í 
hagi ebciit cop carta als vaguistes de bea* 
celona per a cxposaHos son criteri sobre la 
vaga. 

Sí en Pau Igle-Ais ha escrit an algüí 
relií^oiiari cntali pertendxent a l ïndust i fc 
texül, no ha sigut per B inlervindre en 3 
conflicte, r a r desconeix l'estat en que's t ro í 
ba l ' remenada indústria i l'organitza tió Hota 
treballadors. 

Se lament» de m i e l senyor Francos R e 
driguez cregui també que'l moviment és ra i 
vdneionarf. 

Per Cà la Cimal es flií. 

Afcçeix * i e aquest ptenlejament conti* 
totes les li^t!uques I totes les làctiques, és 
precisament u r n r a ó de que s'està davant 
d'un fet purament econòmic . 

L 'home no tó e ïpe ia . Les boiallcs ben 11»». 
rades no són certament les que guai.ya u n 
home indignat, passional, s inó les talcuU-
des. 

Si es repara en les condicions del pro
letariat que s'ha llensat a la v a » en « | 
que h i ha un gian nombre de dones i de 
joves, se oompendrà fàci lment aquesta (af-
la a les regles tàctiques de les mvindica-
dous organilaadcs. 

E l m l n b t r e de l a G o v e r n a c i ó 
E l ministre de la Gove rnodó ens ha ma-

nifeslat que havia celebrat una Ikrca coo-
ferenda per telèfon tenb d governador de 
P a r c e l o í » , el qual U ha dit que sceueix 
regnan tianqxiill'at en aquesta capital i aue 
els obrera va^iisles Q preguen que tospèn-
gués Ics con íc rendes amb ells Cim acmcsla 
larde, amb objecte de tenir temee de coo-
sultar als delegats de la zona. 

Afqjí el senyor Alba que la vaga de Cata
lunya segueix extenenl-se, i que aw» » 
han Bdhcrü nl moviment Z000 obrers de 
Reus, gue abundonaren d treball 

Ens digué també d ministre de fa Go
vernació cpie l comte de Roimnones } d 
ministre d'Fs!at havien arribat sense novital 
a San Scbasliàn. 

Que «aun n o asamos. j 
«F ieno» : Ja t e n i m la Company ia de 

Sanejament i m i ' i o r e s urbanes encarrega
da de prestar els serveis de neteja i re
coll ida d'escombraries. L o que no tenim, 
és lo que a f i rmava d « p a r e de l a t r i a r u r a » 
en d sopar que's c e l e b r à a \$. M a i són 
d dia de l ' E x p o d c i ó del m a t e r i a l : l a Bar
celona b ru ta conver t ida en Barce lona neta. 

L o que és abans d 'ahir i a h i r Barce
lona era u n c o r r a l , una cosa sense nom. 
t juelcom intolerable . S'ha l l u i t l a Com
panyia I 

N a r u r a l m e n í q u e a n a q u e ' í a n o l i man
quen expl ica d o n s i excuses D i u _ lo que 
duien sempre"Is que n o cump-e ixen: que 
el la ja fa to t l o que pot i que t o t h o m 
l i b a l l é s l ' a igua per davant, la cosa anir ia 
que ni pintada. 

Ja ho creiem T a m b é això'. 
P e r ò n o t o thom e s t à en d r e p o d d ó de 

fer d caldo gras a la Companyia . 

L o que é s F H n , pel seu c o m p e. noeola-
ment n o ü f a r à ! caldo gras, s i n ó que l i 
f a r à la guitza t an t com p u g u i . Q ü e s t i ó 
de temperament, senyors D o l d i a que a ixò 
va In i dar-se que ho comba-en per dolent 
i per o n e r ó s per a la. du ta t . I avui con
t inua e s s ç n t t a n o n e r ó s 5 tan do 'ent com 
era ' l p r imer dia . I en c o n s e q ü è n c i a , F l i r t , 
c o n t i n u a r à combalent-ho 

E l s qu i cGrigdxen d nou servei, diuen 
per a escusar tot aquest bat- i-bu'J: 

«La companyia feu proposi d o n s a part 
de's escombriaires an · i c s per considerar-los 
p r à c t i c s en d se rvd , i a r r iban t a un 
acord , aquests passaren a formar pa r t del 
personal de d i ta companyia-

Q u e d à u n n o m b r e d'escombriaires fóra 
d d conveni, d s uns per no voler i n 
gressar, e's a l · i e s per n o conveni r a la 
companyia- C o m que aquesta t é l 'exclusiva 
d d aes-vei, d s escobriaires referits devien 
cessar en son t reba l l . 

A h i r n i t se reuni ren 5 acordaren «decla
r a r !a v a g a » ; cosa i n c o m p r e n s í M e de mo
ment , perepie no tenien, com diem, t rebal l 
de cap mena per a fer. 

P e r ò la frase « d e c l a r a r l a v a ç a » vol ia 
d i r en reali·at «fer coacció» i . en ç fec te . 
anaren a t robar a l personal nou , i amb 
prees i , sobretot, a m b amenaces, l i f i 
caren la por a l cos de tal m i n e r a que 
de bon c a m í , a f h o r a de c o m e n ç a r l a 
feina, han sàcrut m o l t pocs els que s'han 
presenmt en e 's diferents d i p ò s i t s que té 
l a companyia 

D ' a q u í que hasri dstut def ic ien t í s s im te! 
g e r v d de nefe'a dete ca r re r s .» 

N o d i r e m que no hí hag i que 'com de 
cerr en T o que diuen d s rooresentants de 
l a companyia, p e r ò l ver i ' able fons de la 
q i k s * i ó é s un a l t r e E l m r t i u pr incipal 
de que'ls carrers esricrutn fets una por
q u e r a , és una « imprev i s ió»—bé ho hem 
de drr d'una manera o al t re—que tingué 
l ' A nm ta ment que v o ' à d contrac-te, "impre
visió» de la o'.ral se val l a companyia 
per a atarment-ar e's seus inqrossos. 

Abans ( b escombriaires, piraven pejs p i 
sos a recoTir los escombraries. Avui , no 
b i pu^en. Per q u é ? SenciJ'atnenl, perquè 
la oomTxinyfa dïu que tal oblkjació nu cons
ta en les ddufmles d d contracte i que, en 
oonscqficnda està l ' iure de la mateixa. 
• Heusaqul un punt en d qual es varen 
l lu i r d poro i d podrí de la criulura! 
Doncs j aquells efibuixos publicats on dc'er. 
minat d tan, representant a un escombriaire 
dds d'abans baixant u;ia escala, sembrant 
te maia Olur per a arreu, i a u n escom
briaire dds d'ara també baixant una es
cala, net oom una pa ena? D'aixó se'n diu 
enginyar al pdblic, creant, amb propagan
des falses, u n estat d 'opinió a favor d^m 
projecto que d s p c é s ha esat—ara's veu— 
un onorme fracàs. 

Diuen els de la ocffnponyía que'ls veiifi 
han do baixar Ics escombraries al carrer 
en una hom determinada. «Bravo!» Aixó 
és alló d' « d amo, cr^ado» o bé l'auca 
d '«El inundo d revés*. 

S'hi bo tanen al cap que s'ho possin 
als pous, auco de que'ls veins baixin les 
g t t m M r M al carrer en el moment que 
possm els carros per a recuilir-les Tot lo 
ple onrer. I j o ni aixó faré iir*Z 
pel balcó en p & a nit, A ï l w f n ^ 

Ifer-les senir de barret a l primer portidari 
d d projocle, que passi. I veurem lo qwe 
suec<ii<l. Que' no h i ha exemple de que 
hagin foidiat a ningú per no volguer-se 
a uiir-se a los comlicions re a rda aiies que 
i m i o s i Una companyia. 

IkiixaHes al carrer 1 on hora determi
nada ! Que ja saben lo que d uen aquests 
senyors? Que per ventura tothom té criats 
i cria des por a baixar les escombraries al 
carrer q u i n ]«s-si d carro? 

I la b m t i a obrera que durant tot d 
dia to'l pis tancat p e r q u è tots els seus i n 
dividus son a guanyar d pó de cmta dia, 
a l taller o a la fibrica? Quié í a ràn aquests? 

Ja veuen, doncs, com son uns al res els 
verdadets moins de l'aotual bru:ic a dds 
carrera de Barcelona. Porque'U veins que 
han estat dos dies, sense que n ingú d s 
passés a r m J I l r les escombraries, les han 
orades al carrer. I han fot bé, fa que la 
netedat és mi^a vida. 

Ademé^ com pre!én reali'zar el servei que 
té enoomonal la componyfa de referència, 
amb aquols quatre carreoas amb cavalls 
liojarts que va exposar d dfa SO de j u l i o l 
e la Diagonal, i cue no h i ha peir a co
m e n ç a r a nee'ar les rambles? 

I ha dit d leTrcsenlanl de la componyfa 
a l'arealdo quo «per port de l'omprcsa, tot 
lo q»ie's pogués remeiar amb (Hiartos, que
daria sdu . o at dcrise^mln, perquè recursos 
no'n manquen » , 

l 'na oom renyia que després de les mfl 
1 una v ics . i tu t ha po·jut arribar a ensenyar 
mm tro tresos vells ferrats do nou, no té 
dret a poi iar dViqUes'a manera. 

SI fa oomlssió mixta apm-a [>er al cum-
f í rment dd con'rac'e, no sabom com í l i o 
arre lor. i la corn-any la Pe rquè h' han coses 
que no s 'arrejen amb - . i i n deiuna I amies-
la do poïjuor posar a Moc lo que avui no 
fé ni cnp n i nous i ja m à esguerrat de 
bon p r i ndp i , fr< una d'dies. 

Ja ha comença t d swver, fa companyia.' 
Ara eve rem el dia que se E teurd dc 
treure de les mans! 

I pensar que tot a i x ó pnssn per obra I 
rada d'aquisgs sonyxws l'cons de fa L l i -
«?>' i cpi-4 ha dc durar 30 any*1 i que costa 
2 T>"t ' V ins de pessetes anyals I 

Teatre Tívoli 
Gran company!» d 'óper* de la n 

men part les grans celebriuts S"e 

Ariclee Darclee 
Antoni Paoli 

Queda obert l'abonament, Debut dia 9, 

Gran Teatrè^FBoj 
Gran companyia d'ópera iutiana Km 

aniaiica Carles Mestres. Avui dium·Prt!· 
d'agoiL A un qmrt de cinc . 9 3 

H E R N A N I 
pel jore baríton Gi ^seppe G l o r d l fjit 
quart» do deu. Darrera de «Rigolel to. De, r"1 
rainrnt dita " 

Albcrt ina Cassani 
veritable r^sinyol dd liosc. Entrada ge 

F R O N T Ó C O M T A T " 
Gran partit extraordinari per a »vui C 

un quart d onze. Il!t'· 
Dei· l l s per carte'ls. N iïs els «pises. 

F L U Ï T 

D e l G o v e r n c iv i l 
V l s l t e a 

H a n estat a l Govern C i v i l rf president 
de la L l i g a I n d ú s t r i a i Comercia l , i d 
d ipu ta t a Corts i fabr icant de Manresa, 
senyor Vi la . 

Es deia en aquel l centre qne dites vi
sites e s t à n rdac i joades a m b d conflicte 
í a b r i L 

N o t e s de S p o r t 

Com no podia suocdr de menys, d Ccm-
cors cCope Hndng» que ba organitzat el 
Club vilassarenc d d mateix nom, promet 
revestir una Importanda extraordinuiia pels 
nombixjsos enlusiaslei mie compto d fool -
ball des ile Maanou a Mat iuó . 

Dels vu i l o deu Clubs amb que compta 
aquesta comarca, s'han Inscrit, els set se
güents : 

Esbart F . C . de Sani Genis de Vilassar. 
Masnou P, C dd Masnou. 
Tnvencible, del Masnou. 
Espanyol, de P r e m i à de Mar, 
Mataró, de Mataró. 

' Vilassar F. C , de Vilassar de Mar. 
Radng Club, de Vilassar dc Mar. 
L a nostra fcl i i i ladó als organitzadora de 

aquest Concurs, 
Avui , juga làn al Salut Sport Club pler ta 

Copa Sanllehy, d s Clubs Gimnésóc I Mer
curi. 

S a t u r n P a r c 
Crnlre d'atraccion» decidldaincm pr,.,.-

lecte i declarat de moda pel públic biros 
lonés. Unic que posedx els elegants i 
numeni · l s sporla. 

panya i m riil.it d'altres, «mb lot genre de 
grates emodoas. 

Randa.d Alciatara tarda i alt. 
ENTRADA DE PASSEIG 10 CÈNTIMS 

Important: Agraïda aquesta Socirtat i 
des 1 usi de correspondre als favors onc 
coniinuameol l i dispensa el püblic amb 
Is sevs scostumsia sssisiencia, hi Í.™. 
nitrat per si tir Jxim dimarts 5 ü 'agj^ 
tiu de moda, la celebració d un ' 

" C o s o B l a n o , , 
en Is pista del «Witching Waves», que 
seg rament resultarà un dels espectacles 
m. s (sBiàstics i atraients de la present 
trmporads Els detalls de tan brillant fes
teig se donaràn en els pr gr.imei que's 
reparteixen en el Sa uro Parc Hatem dc 
peadrer part activa en Is baia la de con
fetti i serpentines les persones qoe ocu
pin les llotges situsdes pcl^voliant del 
Witching Waves, queden dttes llotges ala 
venda per a dit dia convenienniect nume-
rsts al preu de 3 pies. esds un S'admeten 
encirregs. 

TURÓ pm 
E l mai'T centre d straccicS d'Espanya" 

O t o o r t •ta.T·clc. 1 n i t 
Avui diumenge nova ascensió del valen". 

c a p i t à Solench 
amb el seu globu «Turó Parl<», Pulxinei-
lis, Ss-dsncs Bands militar, 4 0 modernes 
strsecions. Csli* Restaurant. 

EIÏ - i - i * < r ï « , S O o t S x x t s » . 
Pròximament ins ^i irav . ió dei nou «Orco 
Ecuesirc Amcricano». 

21 ÏXM\ 
IdíL 'KEll ' S O C I A i 

Resum mensual d e b ser-.-cvs prestats 
d u r a n t d mes de j u h o l do 1913: 

Comunicacions rebudes: Espanya, 29; 
estranger, 5 

C o m u n i r a d o n s envia'Jes: Espanya, 122; 
estranger, 28. 

Serveis del Secretariat popular : a en
t i tats, 7; a part iculars, 5-

Pubbcadons ingressades per d o n a d ó : 
l l i b re r , 15: follets. 123-

Publicacioas mgj ' j s a d e « per compra.: 
Uibres, 24 ; follets, 0-

Revistes rebudes: naaomals, 4 2 ; estran-
trajkgeres, 65 

Visi tes a l Museu Soc ia l : ind iv idua l s , 
150: col · lec t ives , 3 

Obres publicades: E l n ú n » 21 d d B u t 
l le t í d d i l f t — i Social- . ^ 

IMUi Deportiïa del fiïn U Tibiíl·ili) 
S A L U D I R E C R E U , — A m i diumenea Atrac. 

dons i divers ons TSries, O'nrer t perla bril jnt 
banda «Hnnanova», Putxinel-lis, Gronxadors, 
Csrrousscl, T i r Flobert, Box-ball, etc. Llote-
ressant atracció 

T r i b u Senegalesa 
smb eis seus varists exercicis i costums, ple
garies, bsll», lluites, des fi l.i ment, etc. 

Mm í Concerts 
T U R C P A R K 

Aquesta tarde s'exhibirà en d Turó Park 
un magníf ic burrel nforú, que amb soa 
guarniments complets, se sortejarà d pro
per dijous per la tarde, entre'ls nois ooo-
correnls en aqudls hermosos jardins. 

E S P E C T A C L E S 

Teatre Novitats 
3 COMPAfTYlES 3 D' 

ENRIC BORRÀS 
" Avu i diumenge, dues grans funcions 
Comial de les 2 Companyies 
Tarde a les 4, Primer Segona representa
ció del qusdro drsmàtic original de don 
Juh Vsllmitjsns t rsdui ta l cssiella per los-
qufm López Barbsdilloi 

Los Gitanos 
Segón: L 'hermós drama erf tres actes de 
don Irei leric Soler (Pitsrra) 

EI ferrer de tall 
N i l s i n d e deu. Primen L'hermós 
arams c n ^ acU» de don A n g d Guimerà 

C e r r a I ) a i x a 

són. Los gitanos 
nou decorat nel senyor Vilumsra, 

Adeu a Barcelona 

P a r c d e l a l 
per a avui diumenge, 3 d'Agcst. 

U c M a c í a d o n a t l e t l c a 
Q - x r a x x O o n o x x r · s d o t i r 

Sardanes. Prin pal Barcelonins 
S c h o l a O r p h e ó n i c a 

T i a l l e i s p o p u l a r s 
Entrada 3 0 cèntims A les 4 tarda 

Eiposíeió regional de pisfitollnra i prs» 
Parc, entrada pel carrer de Is Princesa. De i»' 
s 13 del mati subasta d'anims's procedents <K 
Is coleccid xoológica. De 4 s 7 de la isrde 
diciïms per la banda «La Bona Soinbra>. 

Entrada ro cènt ims. 

Concerg 
R O r A L O O M O E R l , H I U S I O - M A L L ' 

Marqués del Duero. 106, davant Teatre Con>'·il 
Grans Concerts iots els dfes tsrde i ">•'• P4* 

•ina imp r u n : «Compmyís de Varieii4"-

Gran Edèn Concert 
A s s a l t , 1 2 . 

Music-Hsll, Conrert Restaurant Pan- ea 

n Cafè Concert. Kes 
. . . . . . . n o t de primer ord^ 
Sarsueles alegres. Con.iaus ucnt Graus üe» 1 * 
ALCAZAR 

Cineraalógrais 

tacínesolóDo 
Avui diumenge gran sessió 'n·l,nfl,.,0! 

u s i amb herraós programa de pel-1 
les i . 

• c o l o s s a l s a t r a c c i o n s * . 
Sessi ns de 4 a dos q""1» ^ " " ' ' . r à s 
fundó completa, Atraccions que altern. 

JCOS R e v i l l a n i t o s 
duet de caní i ball 

Ç e r m a / j e s Ç ó / f i e j ^ 
csüçonet htea 1 bsllarine s. d Bj" '~ àe 
mero que hi h i en sqrest genre. » 

J M l < a s a e t Ç o c h c j l i 
joosleurs jsponesos, número oe v 
ordre. , nj^lï' 

Dimarts restablert js de la sevn d 
tís t t i rnar i a presentar-e ' » 
squest piiblic l'ovacinnat mico i ion^ 

J t í a x i m I I J M a x i m l ' 

i 
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P l a n a l i t e r à r i a i a r t í s t i c a 

X a Q u a d r i g a 

i ia imii2lmmils 

P ^ e l « P a r i d e s del p in tor i te o 
L ï ^ v ï ^ e n s mostrava h i t r o b à r e m 

^ ardstes que no sav«n 
í r a , ^ fan que no sabrien fer-nos U de-
l ^ n T c l e lk s«vA manera « c veure > de f€̂ Lrr V no tenen ahre g u ^ g e fòra 
^ ^ ^ . ' r a c i ó vinguda d e l moment . Són 
t í i l f X s e ï ï S Í aq u e !^ t e n d è n c i a 
^ f ^ - ^ ^ ^ o D à els s e n ü t s a m b m é s 
que'ls ^ P ^ ^ t . u ^ g e n s e fer-se'n subs-
t o ^ ' p ^ l . N o tenen cen 

^ S T ^ - ^ t c - e i x e d o r de l f 
Cien-uv ^ ^ Vart a que^s consagra, la p o ^ b l n t a t s de ^ à ^ a t e n d ó . E n j o -

^ t ^ o ^ ^ * . " * c o m p r e n g u é 
gep de j o g 0 ^ j ^ j X per l a p m n i r a : 
l a seva ^ ^ c r u S fortri fe 
proporcions a m p ^ aino 
desa. Germmava poc a poc cu /=• 
Í T d e S composic ió a b u n d o r 1 equi-
ï b r a d a , e l sentit de la p in tu ra decora-
ïvi I « p r e p a r à l largament per a aques-

Se concentra en la recerca de 
£ seva manera, del m è t o d e a seguir, 
per a poder executar l ' o b r a que tenia 
^ el pensament. Aix í , avuj , en Josep 
de Togorcs, a l'edat en que tants oscUen 
m ' r e t endènc ie s extremes, senyaja el seu 
camí d c a m í que ha c o m e n ç a t . Aquest 
carn! aquesta o r i e n t a c i ó de l p in ta r són 
ben visibles en les seves darreres obres: 
les seves primeres pintures murals . E l s 
quatre plafons que ha p in ta t per a una 
finca 'de donya Agna de Girona, pre
nent per motius la p r e s e n t a c i ó de MarLa 
el TempJe, l ' anunc iac ió del naixement de 
Maria a Sant Joaquim, els desposoris de 
Sant Joaquim i Santa A g n a i la m o r t 
de Santa A g n a són quat re obres en les 
cfuals hi apareix una uni ta t de pensar 
hient sobre les diversitats p l à s t i q u e s de 
l 'execució. P e r q u è encara que en u n d'a 
quests plafons sembli trobar-se m é s a la 
vora d'un Puvis de Chavannes que dels 
primitius italians i sembli que u n altre 
que J'arrista r e p r è n l ' o m a i m e n t a c i ó c làs 
sica que en u n m o d u b í b l i c posaven e l 
Tizià o Rafael , en totes quatre obres 
hi ha l a mateixa recerca do l ' equ i l ib r i 
com fonament de l a d e c o r a c i ó . E n e l 
plafó, l a d i s t r ibuc ió de les figures pot 
donar-li ha sensac ió de les coses justes i 
ordenades, o pot fer l'oposat efecte d'una 
desarmonk, d 'un r i tme trencat. E n Josep 
de Togores t é la p r e o c u p a c i ó í l ' a s so l i r 
nquell equ i l i b r i , i cerca en l a d ispos ic ió 
de les clapes de color l a fo rma de no 
deixar u n espai bu id que's p o g u é s veu-
ie . Bte seus plafons s ó n la c o m p o s i c i ó 
plena, acabada, m a d u r a 

T a l com és avui compresa l a pintura 
Imira í , que n o pot confondre 's pel s é u 
ideal i per l a seva t è c n i c a a m b la pintu
ra regular. Així la b i fu rcac ió que fa l a 
pintura d e s p r é s de l ' impressionisme sols 
de Huny h i a r r i b à . E l post-impressionis-
hie den Bonnard o den V u i Llard o el den 
Matisse que cerquen encara en les dife
rencies de tintes i valors el sentit del 
Beu ar t , n o pot i n f l u i r en la p in tura mu
ral . P e r ò l ' a l t ra t e n d è n c i a , l a d d s que 
tracten en el quadre com una c o m p o s i c i ó 
decorativa, ha de tenir per als que tre
ballen per la pintura en e l m u r un in t e r è s 
b i é s gran. S'ha definit aquesta t e n d è n c i a 
a i x í : t é cura d d s pians i deds volums, 
cerca el sentit decorat iu de l ' ob ra en la 
cons t rucc ió i en la d i s t r i b u c i ó de les 
formes. Es un art que neix de l ' in te l -
ligencia, que sols a m b l ' o r d r e i l 'armom'a 
pot 'desenrodlar-se. A m b aqucsita nova ten
d è n c i a vinguda la p in tura mura l h i ha de 
tenir una r e l ac ió de paralelisme. Un'a i al
tra branca de l 'ar t tenen la finalitat ma
teixa : s ó n la r eacc ió contra tota p in
tura nascuda i viva de l a s e n s a c i ó 
solament. Són la recerca de l 'object ivi tat , 
d'una d e s c r i p c i ó personal dels objectes. 
L a p in tu ra m u r a l é s , p e r ò , una forma 
ïnés ampla, i per la í lei de les propor
cions, m é s simple aparen tment E l p la fó 
que ha d'enquadrar-se sobre '! mur , quan 
no ha t rebal lat l 'art ista sobre ' l mur m a 

LCB baques fumejants, obertes de brumeift. 
els forts narius oberts a Pampïa a p i í a d ó . 
Les cues fuetejant In feria davantera, 
les gropes reullint del soj. i la suó , , 

dins núvols fWgnrants de btenen poísaguera 
avança a tot galop l'estol del vencedó ; 
té u n revoiar triamfW la vívida cuinera; 
té u n cós do semidéu 1 In t rèp id coadue tó . 

Se torcen com u n arc, vibrftnt, les oorves 
]dures; 

els muscles, esculpits, detallen les juntures; 
superbs, hardidBmeot, s'empinen els nitrallt». 

Corona els oolls nervüto l inB esplendor tfivtna, 
i el ri tme l luminós qu i els moviments com-

Jbína 
cisella unfi vivent estrofa de cavalls. 

G A B R I E L A L O M A B 

Gant esperifuai 
Si d que creà] aquest W o n , «4 g r eu penar s à v i a 
d d s que en d l demorem, i vida la fol l ia 
S la m i s è r i a i l ' o d i i d nostre divagar 
sens cura, i d . t o r m e n í d ' aque ix e te rn bregar 
per lo que n i n g ú atina, i a q u d x a impu l s ió cega 
que punxa a l fer enu ig e n que ' l m ó n ens anega, 
i , sapient, vè ia , encara, amb d p i e t ó s desfici 
p o m la natura o r n e m a m b m à g i c a r t i f i c i • 
i ü dem u n senti t i l i t e i x i m u n n o m 
t una fí l i d i c t em sobrepassant d «com», 
í profans ar ranquem els gecrets de la Cerra 
i d d c d ; si a i x ò vèia, desfart* amb l 'esquerra 
k> que a m b l a dre ta feu, penedit d d poc u l l 
de c r e à ' n s xics i dèbi l s oom l i d i c t à l ' o r g u i l , 
quan a sa omnipotencia divina d mateix era 
d e fè 'ns grans, immorta ls i a sa p r ò p i a m a n e m 

D i u e n temps ha uns orades , portaveus d d Seny*, 
que v e t ü a , apiadat , per nostra r e d e m p c i ó . 

F. SUSANNA 

L a c o v a r d i a d e l v a l o r 

«fe h ò n w s , o b é m'odiaven , o bé , no te-
BKat-me, e m menyspreuaven. 

Un dia va ig d d x a r la d u t à t V a sem-
blar^ne que a l a muntanya t r o b a r i a u n 
refugi contra d meu gastament i les 
meves tortures. V a i g cercar l a sol i tu t de 
la cleda d'uns vells pastors de les mc 
ves propietats i a l l í vaig romandre al
guns mesos. 

Era l 'estiu. L 'existencia c a n v i à per a 
m i radicalment. E l s pastors duien de la 
vila els 'queviures i cada m a t í m 'o f e r e ín 
la llet fresca d d s remats. Jo 'm llevava 
amb l 'estrella mat ina l , seguia d caminar 
d d sol a l ' ombra de les penyes, i con
tant histories i faules als vells pastors, 
m'adormia contemplant les estrelles, da 
munt la catifa d d s prats freseals dels 
cims. H a v i a obl idat d m ó n , d s homes, i 
m'havia obl ida t de m i mateix-

Pe rò un dia va ig despertar bruscament. 
De la v i l a p u j à una f i l la del pastor m é s 
vel], que havia emmala l t i t a la cleda, 
a veure a l s é u pare. E r a be l l í s s ima . ( I 
aqu í no v u l l a l l a rgar la meva tortura.) 
Ens e s t i m à r e m , m'estima a m b de l i r i . U n 
dia sota la d o l ç a l l u m de les estrelles 
la vaig fer esppsa meva. Recordo e l mo
ment aquell com d resum de totes les 
fdidta ts . Seguiren els nostres amors i 
prop de l ' any era mare. Desgraciat de 
mi I Desditxada el la I L a materni ta t l i cos
tà la vida i amb dJa s e g u í d nostre 
f i l l ! . . 

No puc resistir m é s I Gastat, desesperat, 
camí de v d l , no v u l l a r r ibar a veure'm 
convertit en una ruina , ni t inc gust a 
la vida que 'm pugu i restar. M e ' n vaig. 
Ja s a b r à s not iqes meves. P e r ò per to t lo 
m é s sagrat de la terra , te demano que 
no diguis r è s als meus. T u i el meu 
pastor, d pare d'ella, sabreu n o m é s la 
meva fí. T i n c por de que si els meus bo 
sabien t indr ien un desmai en la seva fè 
i potser fó ra d'ells menyspreuat. 

Adeu, a m i c Segueix d teu camí . U n a 
a b r a ç a d a , la d a r r e r a A d e u » 

R . M . J » 

L leg idor Jo no sè si p o d r à interes
sar-te lo que ve ig a ra a contar. E s una 
b reu n a r r a c i ó en l a que t r o b a r à s d fí 
d'una vida forta que acaba amb una co
vardia valerosa. U n a covardia valerosa? 
Sí. Llegeix. 

E n ' l a l l u i t a d 'un amic que a q u í tras
l lado, v e u r à s la r e s o l u c i ó covarda d d va
lor . L ' amic escr iu des 4e l 'assil munta
nyenc L a seva l l e t r a és la p ò s í r a n a mis
siva del que se'n va cap a les regions 
desoanegudes. D e s t í , fatali tat o cansament, 
e l l ha t ingut una hora de covardia vale
rosa i ha marxat . Crec que j a no tor
narem a veure'ns m a i m é s . Q u i sab d s 
camina per ont ha e m p r è s l a ru ta I Jo 
s é de n f i , lo que soc, lo que v u l l i l o 
que penso. I penso que a m b m i s'aca
b a r à tot . Defis altres n o t inc dret a pensar 
si l a seva à n i m a acaba amb ells o b é 
si mor ts ells es torna viatgera dels es
pais, i es reencarna i canvia de natu
ralesa. 

Si que puc d i r que l ' amic tenia una àni
m a oom poques pugu i haver-n'hi, forta, 
recta, blanca i n o b l e Qu i sab si a ixò 
l 'ha perdut. Mes, n o avencem judic i s Que 
d l mateix ens d i g u i c ò m i per q u è era 
la seva à n i m a c ò m era. V a l a l l e g i r la 
l le t ra p ò s t u m a que m 'e sc r iu : 

« A m i c : M ' e n vaig- M e sento fadigat, 
gastat, i m i t i l , per a seguir la b a t a l l a de 
la vida- H e m i r a t endarrera i ve ig que 
ja he compler t l a meva comanda en a-
quest m ó n , que ja he cont r ibu i t en l a 
meva part, a fer a v a n ç a r unes polsades 
m é s pel c a m í d d b é , a l ' humani ta t que 
t i n g u é d a m é u s amors. 

T u sabs que j o era opt imista , que sà
via Uuitar i estimar. M ' h e donat tant 
als altres que ara em t robo agotat d d t o t 
N o creguis pas que 'm sab greu. Tor
n a r i a a c o m e n ç a r si a l t r a vo l t a tenia 
una joventut per a ofer i r als s é u s ger
mans, fins an aquells que n o m ' h o es

t imaren n i m 'ho estimarien mai. Per da
m u n t de la seva à n i m a esgarriada o o-
goista, r e s t a r à sempre la bondat de les 
meves intencions i d record d'haver fet 
b é . 

T u sabs que j o era fo r t , que no r e 
cidava davant de r è s , que havia fet una 
escola de joves valerosos, cada u n dels 
quals és , i estic segur que s e r à , u n bon 

tador. A tots i a cada u n j o d s he 
teix, p d tamany i per l ' intensitat del " u l r a a o r · A J*** 1 ;l ^ J ^ ^ j ^ ^ T 
t o l o r guarda r e l l c i ó a í n b les Imies i p r o - i ^ ^ u Ï T ^ z • i ^ v ^ d H„I i i ^ i „ ~ » , d s camins de la seva ruta, i una arma porcions d e l j l o c . L a p in tura m u r a l és una 
forma d 'ar t imSiTIruda, m é s austera^ m é s 
dificultosa. 

Per a i x ò al veure com un jove artis
ta s'hi consagra a m b t o t d s é u entu-
tiasrae, mereix elogi. 1 u n e^ogi m é s gran 
quan, com en Josep de Togores , h i fa la 
reve lac ió d'unes fermes facultats. N o h e m 
de judicar-lo per aquestes primeres obres: 
» hem d i t que h i senyala d s é u c a m i N o 
Porten ser o b r a definit iva, p e r ò són una 

$ odia p r o m e m i s a L 'a r t i s ta e s t à ben dotat 
L a c o n s t r u c c i ó de les seves figures é s 
d'una anatomia ferma i ben estudiada, 
encara que a vegades s 'hi t roba ona mica 
de d e s p r o p o r c i ó com si v o l g u é s donar
ies-hi l 'encant de les taules primit ives. 
Sembla que l 'artista t emi donar a les 
linies d d rostre una e x p r e s s i ó massa viva 
per a no caure en sentimentalisme Això 
fa que apareixi oerta fredor en deter
minades figures. P e r ò recordem que Pu
vis de Chavannes, d g ran artista decora
dor, no c o m e n ç à la seva obra fins als qua
ranta anys. I en Josep de Togores l 'ha 
c o m e n ç a d a abans d d s vint . L a seva obra 
d'ara és la p r e p a r a c i ó d 'una obra que 
Bi la realitza l 'artista a m b u n esperit de 
iuesura i d 'armonia, amb tanra sensibilitat 
carn irutel-ligencia. pot ofer i r a la p in tu 
ra mtural catalana un v i g o r ó s exemple. 
E n Josep de T o g o r í s c o m e n ç a la seva 
o b r a a m b ima vbaó noble i serena d e 
r a n . Esperem-ne belles coses. 

per a l l u i t a r a m b d s fd lons . Bondat, 
ins i s t ènc ia , opt imisme, valor. H e u s a q u í l a 
f lama i l ' a r m a A m b d i a havia t r iomfa t , 
a m b d i a t r i o m f a r à n . Estic content de m i 
i d 'd l s . N o dubto de que f a r à n bones 
les meves ensenyances. 

De ixa que vagi fent examen de la vida 
que acabo de v i u r e N o cal pas que't 
d igu i lo que j o he es t imat H o sabs prou 
b é . Si n 'he sacrificat d'hores a A m o r ! 
Cada d ó n a era per a m i Una t e m p t a c i ó 
i u n amor que apuntava. P e r ò en a ixò 
he sigut u n d i so r l a t Tantes d ò n e s co
negudes i cap ha interessat l a meva à-
n ima . Encara é s l 'hora que l a font m é s 
pura d d meu esperit l 'hagi tastat una 
a l t ra à n i m a pariona. T o t s els meus a-
mors han sigut foll ies d'unes hores, d'uns 
dies, d'unes setmanes tot l o m é s , deliris 
de la carn que n à ' e m b o r r a t x a v e n . Tam-
P00 í ? f sap greu. L a d d i d a de tastar 
una d ó n a bel la é s un plaer dels deus, 
encara que per aquella d ó n a n o sentis 
m é s que u n amor passatger. í o he r e p o 
sat d meu cap damunt l a cabellera d'or 
p è h d d'una fembra d 'ul ls blaus de cel 
i pestanyes de seda daurada. I b e besat 
aqud l s ulls, i d s llavis p r ims i rosats, 
i la gor ja d ivinament esculpturada, i he 
vist com unes roses de foc t r a i y í a n l a 
pe l l satinada de les galtes de l a b d l a , 
i l i e begut d seu pantejar, i l ' he sen-

P t i t desmaiar en els meus b r a ç o s . Jo he 
i sentit d foc x a r d o r ó s d 'una hermosa d 'ul ls 

A L E X A N D R E P L A N A l i cabolL· negres com la p ro fond i t a t de 

la n í i . Jo, en fi. be u e u f i t t en l 'ara, faent 
voltes santa de l ' A m o r , les flors m é s f l a i 
roses d d s meus anys de joventut . P e r ò 
no he f ru i t l ' amor idea l que a junta ma
t è r i a i esperit en una sola cosa, so t i l , 
alada, que fa de dos sers u n sol ser, 
una sobrehumana idea l i t zac ió de l a v ida 
entre l a d ó n a i l ' h o m e 

N o creguis, p r o u que h o sabs, que'ls 
anys hagin sigut, e m p e r ò , gastats pe r m i 
amb banalitats amoroses. D è i a que dar
rera meu havia deixat una escola d'ho
mes forts i optimistes i és a ix í m a t d x . 
P e r ò a bans de lograr-ho, l o que he ha
gut de batallar, amic meu 1 A cada paint 
be topat a m b homes sense fe, amb gent 
despietada que tenien per ú n i c a vir tut 
l a n e g a d ó de totes les v i r tu t s i de tots 
d s m è r i t s ; a cada mament havia de gas
tar "forces rompent una l l a n ç a en defèn 
sa dels ausents, maltractats , escarnits, be-
faut-se'n la seva ausenda, adulats i en
ganyats ser vi lment quan se els parlava. 
Q u à n t e s voltes he vist en els ulls dels 
que encaixaven a m b m í , l ' o d i i l'enve
ja que rosegava l a seva à n i m a I 

P e r ò tant ha sigut. H e anat f ins a la 
fí, f ins a l l à o n t convenia als meus plana 

i a m b m i han v ingut els que c rden . Creu 
que ' l cor salta a m b sorolls de cas cabell 
a l pensar amb les jornades victorioses! 

A m b els meus havem e m p r è s fortes con
questes per als ideals ; hem dut l l u m a 
mol tes c o n d e n des ; h e m revolta'l l'esperit 
ado rmi t de mol t s esclaus. L a nostra pa
raula era oom' l lampec que electritzava 
a les mul t i tu t s , p e r ò e r a t a m b é d con
venciment que entrava e n les ànimes . 
E l s homes ens seguien. Ens feien ofrena 
de l a seva sang pels ideals, sang que 
nosaltres no v à r e m gastar s i n ó a gotes 
preferint donar la nostra, aquella que nin
g ú podia cr i t icar que d o n é s s i m . Alguns 
dels meus havien ca igut a l costat meu, 
a lguns cauen encara P e r ò t u hauries de 
veure com cauen I L a m i r a d a b r i l l an t per 
la febra de l ' ideal que's veu t r iomfant ; 
d s l lavis en somriure de ferma confor
m a c i ó , l a m à encaixant en comiat dar
rer de for t i tu t a m b l a m à amiga ; tot 
e l cos i e l rostre a m b u n suprem adeu. 
Aix í se 'n van d s h è r o e s ! 

Sabs per q u è q u è i e u i cauen tant con
tents? P e r q u è saben, com j o sé , que l'o
bra per d l s feta és defini t iva, no h i hau
r à poder h u m à que la faci recular. Han 
aconseguit donar als homes m é s Hibertat, 
m é s benestar i m é s digni ta t . L ' i d e a l que 
t r i o m f a l Est ic content d ' d l s i de mi , 
ja puc m o r i r 1 

Quan he vist que les meves ensenyan 
ces havien fruirat abundosament, he re 
f lexionat , he comptat els anys que 'm que 
den de vida, he m i r a t a l ' en torn meu, 
i , ho pots creure? m ' h e sentit covard. 
Sí, amic meu. L a joventu t s'acaba- E i 
cos c o m e n ç a a sentir d pes de les l lu i 
tes sostingudes, de les batalles a m b d s 
homes i de les batalles amb l 'amor. Du
rant la meva joventut he viscut per deu. 
H e viscut, doncs, p rou . N o puc confor
mar-me a veure d e s a p a r è i x e r les meves 
energies, com els cabells i l a barba em
blanqueixen, com l a meva testa d e v é o 
diosament venerable A n s de convertir-
me en una ruina , es preferible deixar 
d m ó n a m b un gest de gal lardia . 

D ' u n quant temps e n ç à j o era un tortu
rat. M e f d e n enveja i pena les idSiques 
parelles d'enamorats que a l 'hora cap-
vespral anaven de bracet per les vies 
ciutadanes, me f d a pena i enveja tot 
poema d'amor j o v e Quan contemplava als 
meus deixebles en la t r ibuna , dirigint-se 
a la m u l t i t u t a m b gest arrebatador i pa
raula cà l ida , t a m b é e m sentia tor turat , 
n o t robava j a n i aquells gestos n i aqudles 
paraules. T o t a d e m o s t r a c i ó de vida, de 
potencia, de bellesa, e m torturava- Les 
d ò n e s n o ' m volien m é s que per commi-
« e r a c i ó o p e r q u è cobraven d s s ç u s favors, 

A l s pocs dies va ig rebre una l le t ra qua: 
si in intel igible de l pastor. T o t e ra aca
bat : l ' amic era mor t . Rodejat de tots 
els records de la d ó n a amada, una nit 
dara , a la I h p n d o l ç a de les estrelles, i 
en d mate ix l loc ont feu esposa a son 
amor, com u n r o m à , s ' o b r í les venes i 
mort. E l pastor l ' e n t e r r à d e s p r é s entre 
Les penyes sublims. 

E U fou un covard que t i n g u é por a l a 
vida i l a valentia d'entregarrse a l a m o r t 
misiteriosa. P e r ò , puc assegurar, l legidor , 
que fou una à n i m a forta i sincera, no
ble i c a p a ç a de tots els sacr i f ids per 
a fer b é . 

Reposi en pau l ' amic , entre les penyes 
d d s é u darrer refugi . 

P E R E C A S A L S 

A ç o n t i n u a d ó entona u n cant h e r m ó s 
f inspira t en l laor de Barcelona, l a d u -
tat c a l u m n i a d a , ' l a dxitat tota amor que 
a b r a ç a a les altres duta ts d 'Espanya. 

Nosaltres est imem a Catalunya p e r q u è 
e l que estima a la seva terra 'sab esti
mar a la d d s altres, c o m d que estima 
a In seVa mare sab estimar a l'esposa, 
als f i l l s I a l a seva ge rmana I j o que 
amo a la meva mare que és Catalunya, 
a m o a^ V a l e n c i à que é s la seva germana. 

D e s p r é s d 'un fervent elogi a Uoren fc , 
e n t o n à u n himne a les l l e n g ü e s catalana 
i valenciana que deuen manvenir-se pures. 

VaLenda deu tenir un g ran poeta que 
can t i l ' a r m o n í a de l a seva natura, l a 
bellesa del s é u cel l l u m i n i c , riijprmoeura 
de la seva horta coberta de flors i ía 
grandiosi tat d d mar Med i t e r r an i b l au coon 
d pensament dels homes purs. 

V a d i r que f d a t ren ta anys que escri
via en c a t a l à i que .en a ixò no anava 
involucrat cap desamor a Espanya, e x d 
tan t a l a joventut va lendana a escriure 
i a enraonar en v a l e n d à , p e r q u è a ix í 
f a r à n la seva obra i m m o r t a l , lo que po 
l o g r a r à n m a i en cap a l t ra l lengua. 

I n o temau que vostra obra resti ig
norada p e r q u è Noruega amb tres mi l - l ions 
i m i g d'habitants t é dos poetes que han 
trascendit a tots d s pobles, a ix í com ía 
nadona l i t a t catalana, p r ò p i a m e n t di ta , que 
compta a m b dos mil-l ions i m i g d 'habi
tants, t é « T o r r a Ba ixa» , den G u i m e r à , que 
s'ha incorporat a totes les l i teratures del 
m ó n , 

L ' Igles ias e x p o s à la necessitat d'escriure 
en c a t a l à per à que no's perdi l 'essenda 
d d s s é u s pensaments m é s í n t i m s , d p r o 
p i esperit, que restaria d i s f r eça t i ocul t 
expressaru-lo en a l t r a l lengua. 

Canteu, parleu i escr iviu en v a l e n c i à , 
p e r q u è ' l p o b l e , que pe rd d s é u id ioma 
perd la seva à n i m a . 

L ' Ig les ias va termenar cantant la beu
tat de la d ó n a valenciana, representada 
per l a re ina de la festa, saludant a l a 
premsa i a les autoritats i recordant 
de nou a Llorente , mestre dels poetes 
valencians. 

A l f in i r aquest e l o q ü e n t discurs, çà l id , 
v ibran t , d i t amb la fe i l a p a s s i ó d d s 
c o n v e n ç u t s i d d que sols donem u n pà-
l i d reflexe — acaba dient «E l P u e b l o » 
— varen repetir-se els aplaudiments que 
en diversos p e r í o d e s se l i t r ibutaren. 

T a l és l a tasca que nostre amic Iglesias 
ha realitzant seguint l a seva v o c a c i ó de 
a p ò s t o l de les grans causes en terres va
lencianes. 

Eln d s Jocs F lo ra l s de V a l e n c i à s 'hi ha 
o i t clarament la veu de l 'esperituali tat 
catalana, ansiost i ardida-

Cis Jocs Florals 

Q U n c í a 

A c o n t i n u a c i ó pub l iquem la poesia gua
nyadora de Ja P'Ior Na tu ra l la qual a ix í 
mate ix com l 'extracte d d discurs de l ' I -
glesies creiem que nostres l legidors sabo-
r e j a r à n amb gust, 

!$• 4s 

El DOBUia de 

EL dijous a l a n i t va ren celebrar-se 
d s Jocs Florals a V a l e n c i à . Eis celebraren 
amb tot esplendor i to ta c e r i m ò n i a 

L a nota m é s s i m p à t i c a i m é s engresca
dora per a nosaltres, catalans, fervoro
ses de nostra p à t r i a i de nostra l lengua, 
f o u d discurs que com a mantene^or 
p r o n u n c i à d nostre benvolgut amic i ad
mira t d ramaturg l ' Ignasi Iglesias. A l l à ont 
va l 'Iglesias v a l'escalf i ^entusiasme que 
an ima nostre poble i a l l à on t se deixa oi r 
la srva veu v ib ra l 'espiritualitat i l ' amor 
de que e s t à rubüerta l ' à n i m a catalana, 
que saB expressar-se senzillament, i ngè 
nuament, entendridorament. 

L ' Ig les ias va anar a V a l e n d a i a V a -
l e n d a c a n t à , en una improv i tzac ió de les 
seves, l o que m é s d l estima i l o que m é s 
est imem tots els catalans: l a nostra d u -
tat, l a nostra p a r l a i l 'esperit de germa
nor vers les regions germanes. Es llàs
t ima q u e ' l discurs del nostre amic no 
pugui é s s e r copiat Í n t e g r a m e n t en aques
ta plana, i que sols resti d ' d l d s extrac
tes que pubLiqjuen d s diaris valencians. (1) 

A m b tot, a travers d d laoonisme «re-
por te r ib , s'hi nota l a tendresa d d cor 
g e n e r ó s de l ' Iglesias i l ' e n c é s l i r i sme a m b 
que sab e r ^ > b l i r d s s é u s pensaments. 

A l'aixccar-se l ' i l - lustre • d ramaturg ca
t a l à — ^ i u «E l Pueblo» de V a l e n c i à — 
l 'autor de «Les Garcés» ( t r a d u ï d e s al fran
cès) , «E l s V d l s » , «La Mare Eitcrna», i 
altres drames n o menys aplaudits, r e s s o n à 
una gran ovac ió . 

E l senyor Iglesias va enraonar en ca t a l à 
i . c o m e n ç à saludant a m b tota l a cordia
l i t a t d d s é u esperit, en parrafades xardo-
roses i p o è t i q u e s i d'exaltat amor a Ca
talunya, a V a l e n c i à , un ida a Barcelona 
p d s l l a ç o s de la poesia 

R e c o r d à que ara fa quatre anys va 
veni r a V a l e n d a per a assistir en reprer-
s e n t a d ó d d s catalans, a l 'homenatge que 
es t r i b u t à a Teodor L l o r e n t e 

L a poesia — d i g u é — va cridar-mie 
Wlavors an aquesta terra i l a poesia m 'ha 
c r ida t avui . 

E n aqueixa hermosa feta d 'amor i de 
poesia j o no sé si faré com el jove ena
mora t que's forja abans una d e c l a r a c i ó 
amorosa i que quan veu a l s é u davant 
a l a d ó n a estimada l i manquen les be
l les paraules que imaginava i acaba pe r 
a n o d i r r è s dient-ho t o t : T 'es t imo. 

Jo pensava d i r - l i a V a l e n c i à paraules 
amoroseS; p e r ò , com d jove enamorat, 
a l t r oba rme a q u í , al trobar-me davant 
de l 'objecte d d s meus amors, fracessen d s 
meus plans i no puc expressar l o que 
sento. Jo soc d jove enamorat de Valen
d a 

la Mla tololana 

Lema: Sonets 
i 

L ' h a f t o l a n a o a n t a 
Quan l 'hor ta riu a l despuntar el 'dia, 

i Pherva é s to ta fresca de rosada, 
i canten d s aucd l s d o l ç a tonada 
d 'una extranya, amorosa melodia. 

I l lauradors i carros fan sa v i a 
per a t reballar l a t e r ra assaonada; 
i d s d envia sa p r i m e r a besada 
a les blanques parets de la masia. 

D m s de l a casai, to ta p w t u n í u U 
d'olor de prada verda i establLi , 
alegre, matinera, enlaenad \, 

com alosa que a l 'hor ta c l cel envi . i 
una c a n ç ó de d ó n a anamorada 
canta que canta la gent i l M a r í * . 

11 
L ' h o i · l o t a n a p / u 

B a i x l a p a r r a de l ' o m b r a proiectora, 
vora d pou d 'a igua fresca i cristalina, 
sobre e l brancal , graciosament incl ina 
son cos d iv í la b d l a l l a u r a d o r a 

E l l a é s a l ta i é s plena i tcni tadora 
com una f ru i t a saborosa i f i n a ; 
i t é els ul ls blaus, i en l a b r i l l a n t retina, 
un n o sé q u è que encanta i enamora-

Jo la m i r o , indiscret , des de la por ta 
d d m e u casal i , a v a n ç a n t d pas, 
l i d ie que é s l a m é s bel la f lo r de l l i o r t a 

I e l la fu ig , presurosa, cap al mas, 
f lor int-I ia Is l lavis una rial la f o r U 
t a m b el c a n ó ple d 'aigua baix d ' b r a ç . 

I I I 
L ' h a p t o l m n a r e s a 

E s diumenge d 'abr i l . T r i o m f a e l oo^or. 
M a r i a va a l ' ig les ia ben mudada ; 
por ta falda de seda ramejada, 
p in ta i agul les i arrecades d'or. 

P d c a m í , p l e de l l u m , t roba a l ' A m o r 
que l i p regunta :—Ont vas tant apanyada? 

•Vaig a misBa; a resar per é s s e r a imada 
de qu i a m b paraules m ' I i a robat e l cor. 

M a r i a en t ra en e l temple silenciusa; 
queda davant l ' a l tar agenollada 
pregant a D e u , h u m i l i fervorosa; 

i a l ç a n t a l c d sa v i r g i n a l m i r a d a 
éa ta lment una imatge dolorosa, 
encara pel do lo r no atormentada. 

I V 
L ' h o f t o l a n a d o r m 

A m b les galtes enceses de c d o r 
p d bes d d sol germinador i ardent, 
reposa la M a r i a blanament , 
baix l ' ombra suau d 'un taronger en flor . 

E l seu somni és to t pau i serenor, 
i les colomes del s é u p i t tu rgent 
palpi ten d o l ç a i r e p o s a d a m e n í 
a l r i t m e dels suspirs que ixen del cor. 

Junt a l ' a rb re f l o r i t i r i a l l e r 
contemplo a l 'hor to lana com somnia 
potser—qui sab!—en son amor pr imer . 

I veu caure m a a rd^nta fantasia 
una pluja de flors de taronger 
sobre! somni idea l de l a M a r i a . 

V. 
L ' t s o r t o l a n a b a l l a 

Per d o l o jo ia e l p ó b i e s'agenntinla 
l 'avui l a p l a ç a é s una merave l l a ; 
i é s cada d ó n a una fu lgent estrella 
en e l a d de la festa valenciana. 

L a b d l a Mar ie ta , l 'hor tolana, 
d a n ç a , graciosa, amb sa gent i l parella, 
d r í t m i c b a l l de l a « X à q u e r a v d l a » 
que t é caient de m i n u é i pavana-

Les parelles, lleugeres i amoroses, 
van combinant a legrement la d a n ç a 
—Hermosa t u ets entre les hermoses— 
diuen les veus en h imne d ' a l a b m i ç a . 
I e l la en les galtes sent f l o r i r d u g u é s roses 
i en els u l l s l i espurneja l ' e s p e r a n ç a . 

I V 
L ' h o r t o l a n a p l o r a 

'A l ' a r r iba r l ' h ive rn , l 'hor ta ha q u e d a ï 
n ú a de f ru i t s i flors, i l a masia 
« l e s a m p a r a d a e s t à de l ' a l c g r í a 
que la feu admi rab l e en temps passat 

E l po r t a l a tothora e s t à tancat, 
i j a no s 'obre a l despiintar el d i ^ ; 
n i ae sent ja cantar a l a Mar i a , 
qu i ara p lo ra amorosa malvestat . . 

—Oh M a r i a , M a r i a ! — d o l ç a m e n t 
H he d i f .—Verge d d dolor , | 
des fés les boires d d teu pensament, 
i tes penes ob l ida amb n o u amor. 

M ' h a m i r a t amb esguard d 'agraimenr, 
ï lí he besat els ulls mul la ts de p lor . 

M - D U R A N T O R T E J A D A 

N o t e s r à p i d e s d e l m e u à l b u m 

(1) Compost aquest ar tk lc , ens arriba la 
nova que'l discurs de riglesias ha sigut 
prés laquigràf lcament , per lo tant. t indrem 
ci gnst de pubttear-io en IB ptana vjnenta 
amb ta seguretat de ^Wmpíaure ois nos
tres lectors. 

I 

L o s p n l m o n o a b r o m o * 

E l l a mirava d carrer rera d s estors 
de l a cambra senyor ívo la . E l l , aclofat en 
l 'arabesc feia blegar ambe Is peus d s 
br ins fdpu t s de la ca t i fa 

I queia d j o r n , i les remors de l a v ia 
trafegosaa r r ibaven quietes a l l à d i n s ; c l 
rodar dels cotxes era u n m o r m u r sola
ment ; - , l a l l u m es fe ia l l eu i u n g ran 
r a m de cri san ternes s'esb'.aimava 

L a tella cambra de l longues cortines 
vd lu tades , la po l i ta cambra «bijou» de 
les 'tirop-passades noces, s'havia enmivo 
l a t ; una l leugera ra txa de tempesta pla
nava sobre'Is mobles, adorablement g rà -
d l s ; sobre les esbdtes taules d ' o n i x d 'ont 
sorgien en desig les blanques porcd- la -
nes. 

E l l a , l a par is ina gent l i , m i rava silen
ciosa la l lenca de cel porpra, dre ta rera 
d s vidres del b a l c ó , colpejant a m b el 
peue 1 t a p i ç que s'estenia per t e r r a de 
l a c a m b r a 

E U , l 'ar t is ta del camp, es removia en 
d so fà a m b inquietuts febroees, to t re
t o r ç a n t - s e d s dits, to t esguardant amb 
d d x o s de p rofonda m d a n g í a d s balbs 
sa r rd l s d d g ran r a m de crisantemes que 
es mor i en amb tremolors de fred, que 
s'esblaimaven. i. 

E l l i E31a u n j o r n varen trobar-se en 
u n cercle c i u t a d à dels A e bon tò» ; i, 
a l l í uny del séu Pa r í» la damisela i b a » 
aUunyat Tar t i s ta d d s s*us camps, van 
estimar-se amb pass ió , amb f d l i » , amb 
tota l ' àn ima . 

E i i primers jornB dels s é u s amors can

taren somnis, les cambres d d niuet s'om-
pJiren r à p i d a m e n t a l 'escalf d'ells. V i n 
gueren ?í>ces , i tantost l 'ubriaguesa su
prema d 'un anhel que's satisfeia s ' e s v a n í , 
les primeres bromes en ie la ren l'at-cuTcnca 
vdi ta de l a v ida c o m e n ç a d a , u n rastre 
t e m p e s t u ó s va rossolar per les serenes 
cambres, ornades a m b l 'afany de p o r i u -
rables l o ï s . 

A m b d ó s sentiren n o s t à l g i a . ' E l l a anyo-
rava d s s é u s jorns de « b o u l e v a r d ) , la 
seva p à t r i a ; e i l sentia anyor, t a m W , per 
les gegantes serralades, pels camps flo
r i t s en ver t , per l ' immensa i l l iure ma-
gestat de la natura cobdidada. 

I d j o r n queia l leument . E l feble re
m o r dels carrers tnigangallers arribava 
d ins l a c a m b r a . E l l a re ra els vidres d d 
b a l c ó f d a volar l 'esguard perdut . . EH 
blegavaa m b d s peus d s pe:its brins 
de sempre. . i d gran ram de cris-uitemcs 
s'esblaimava m é s , s 'esblaimava. s'esbl.ü-
m a v a . . 

U n c r ia t e n c e n g u é d l lum Aquest, ve 
lat per l l a r g p à m p o l color TOSA omplia 
tant soiament de palidors la cambr... 

Ent re les cortines llongues era ella una 
ombra blanca; adofate n el sofà era e l ! 
u n d a p tot bru, i el m o r t reflexe son-
rosot els banyava amb dolresa i ron-
fiança. 

"No's vol ien pas d i r r è s . . E l l a ix ' 
d cap i d d x à volar l ' esguard enlaire. 
E l la , tancanf els por t icons , a n à a sentar-
srea m b i n d o l e n ç a en una ba ixa Gadíl i 
confidenta de daurades branes, de pM;ls 
a u c é R s brodats sobre satf; es clogueren 
somnolents, d s s é u s belts parpres, i < ^ 
s é u s dUt c o n i e n ç a r c n a voltejar una is» 



dena Narga ptalejada que pel coll se l i 
enrotl lava. 

A j n b d ò e desgranaven ensems el rosari 
de Ica reoordances, a m b d ó s es penedien 
d bavci creat el >ou que'ls afermava l ' u n 
a Kaltre. 

Q u à n - s en v indr ien de disgustos a p r è s 
d'acruoli! Les primeres bromes eren a-
nunc i clc les tempestes ve iüdores-

O h P a r í s I Oh bella n a m r a ! . BWMBD 
ajuntaiX inoonsdents al pr imer escalf d u n 
foc t i n g u t per perdurabte quan era soia-
i m a u un foc de palla. Sense preguntar se 
rè s havien íet m r d U per a fabricar u n 
n i u , i ara, ja fet, aen t íen sobte l f ront , 
eo lloo de piacidesa. pressentiments que'lS 
torturaven. 

E l l p< n sam amb els s é u s quadres, amb 
la blavor d i à / a n a dels c ingles anyorats, 
amb el blanc dels camps en flor, a m b 
d tò rogenc de les terres conreuades. 

El la veia les vies interminables del «séu» 
Pa r í s c sp ' . endorós , les a i g ü e s del «séu» 
Sena. la l l iber ta t de noia independeoca, 
perdius eds uns, esmicolat l 'a l t re . 

I la camibra s 'adormia en quietut , í, 
al p à l i d vad l a r de la l l u m velada s'en
devinava en m i g dels cortinatges el blanc 
l l i t de noces, el l l i t resplandidor de les 
bondats passades. 

Era ben gen t i l l a cambra ont ella es 
destacava com una o m b r a blanca i e l l 
com un clap tot b r ú . A la p à l i d a cla
ror del l l u m , esmortuida per l a pantalla, 
era Tjen hermosa la cambra ntuvial or
nada de llongues cortines vollutades, de 
mobles adorablement g r à c i l s , de vitr ines 
de cresialls pol icroms, ont re ien les ni 
pones figuretes estrafetes i c 's eboris es-
grogueits; tenia bona dolcesa la cambra 
fulguranta de les jornades que passaren. 

F o n s i lenci . T o t era quiet i reposat 
en els moments aquells- . Unes lleugeres 
bromes do pressagi nuvolaven al o d pur, 
i e l l mirava enlaire, i ella feia voltar en
tre'Ls s é u s dits la l l a rga cadena plateja 
da i les crisantem es de l g ran r a m agone-
javen . . 

I I 
. Cim c a n t a y n o m n o c t u r n a 

Joe ls sento cada n i t , t renquen m o a 
«òn, i els evoco d o l ç a m e n t a m b les par
pelles m i g clucades. 

Són els cantaires dels amors r o m à n 
tics, de les balles balades rurals plenes 
d'encisos; s ó n els desvetllats f r e n è t i c s ; els 
t rovadors moderns que t a m b é canten les 
seves proareetenses al gai b r i l l a r de l luna 
clara, que t a m b é corren adelerats d'es
guards í de petites misives perfumades. 

E n els v<?IIs carrers que enronden ma 
morada la seva veu és transparent; vora 
nia cas,i s'enlairen ses complantes sots 
dels finestrals que s'han ar rugat poc a 
poce n m i g de la sentor dels testsd 'au-
fabreguer; prop de ma oasa sento pujar 
amunt cants i pregaries a les belles n i 
nes d'ulls profons qup els han llatzerat 
l ' àn ima. 

C ò m els escolto j o i cò"m me p lau 
evocar-los amb les parpelles m i g e l u c i 
des! 

Oh els cantaires nocturnals del meu vell 
poble que tenen la l le t ra dels l lurs cants 
fantasiosa, que tenen d r i tme dels l lurs 
cants m e l a n g i ó s I E l l s en la quietut de 
les vies i en la ni t , fan onejar cap als 
peus de l 'estimada estrams qu i d o l ç a m e n t 
parlen de somnis auriolats, de p l àc ides 
aurorcf. de dematins oberts en b r a ç o s 
de r a i m a n t i entre'ls respirs de foc de 
boqiu^ qui prometen barbotantes. 

Oh els nocturns cantaires I E l l s , en el 
vel l carrer quiet, conten a la lluna les 
dolors i les gaubances. . i les finestres 
s'obren per escoltar m i l l o r i l a seva veu 
s 'extén en un desmai de notes tortura
des. 

A i m e n la n i t , i , a l t r emolor del cant, 
el vell carrer pren v i d a ; les ones -ar-
m ò n i q u e s apar que v i b r i n m é s en la caixa 
est rota de la v ia i sobre els frontis enru-
nats de les cases milenaries, apar pugin 
m é s amunt les anlielants pregaries i que 
en les hores vesprals, plens de les fredes 
resp'.andences de l 'astre que els agual-
ta,e Js cantaires nocturs t indran encisos 
ínsòí i t s que els fan vibrar l a veu, que 
t i n g u i n en e l t o misteris exquisits de la 
ni t que a imen i a qu i invoquen com a 
dea ben factora en les seves serenades. 

Jo els e s ò b l t o plaent als nocturns can
taires. I.es seves c à n t i g u e s a uns ül ls 
que's tanquen a pleret, a l a bella des-
denyosa del cost-ell d ' A r l é s , a les noies 
de Maranges, m'han fet somniar moltes 
vegades. 

Des de m o n Uit estant sembla que els 
ve ig . a l 'evocar-los, a m b sos mocadors 
de v i ro lada seda a l co l l , arredossats a l a 
casa ont envfen els fervoroses càn t i c s . 

Venen silenciosos, tot l o m é s mormo
lant qua lque mot de baix en ba ix ; par
len un m o m e n t a l 'aturar-se, i l a can
çó pren v o l seguit fent giragonsar una 
r u m i a de notes altes i de notes baixes 
per l 'estret ca r re rone t ; d s s é u s planys 
pugen amunt fent t r emola r d s tendres 
l '.insons dels tests d ' a u f à b r e g a , les se
ves melangies s'encomanen a les cases 
que somriuen fredament a l 'animar-se 

I I I 

I m p n m m l ó o l o m n a l 

Era mig- jorn i d s remats fugien d d 
poble, davallant per tartera de la mun
tanya. 

Venia l ' h i v e m ; s'apropava el fret. Pas
tors i a v t f les feien n a a la p lana en 
busca de rasers on t gorir-se en les pro
peres mfagadea. 

El s ang les quedaven sols PrimferenqUes 
calabruges j a d s havien dut l ' anunci de 
les neue que U havien de jaure tot l ' h i 
v e m armbinades. 

—Fins a l bon temps I—era pl salut dds 
pastors a l despedir-se do la m u n t a n y a , 
i ddxaven les planelles altes, i deixaven 
e l poble crescut a son r e d ó s i feien via-
aval l , fins que, f in i t d fret, s ' a n u n c i é s bo
n a n ç a . 

Els pastors marxaven- E n cada l l inda 
d d s portals d d poble r ò n e c u n a b r à ç de 
comiat s'havia fet. N o m é s les esposes ro
manien en d l soles, ben soles, guardes 
fidels de l a l l a r en la tristesa de les 
n i t s inacabables, en la tristesa del mal 
temps, orfes de sol, orfes d'amor, orfes 
de jo ia . 

Venia ITi ivern i d s pastors marxaven. 
Tor te jan t p d c a m í se'ls veia fer d des
cens vers a les planes. 

I les d ò n e s hi eren totes a guai tar 
la marxa d d s pastors. Dre tes a t a i cap 
de roca m i r a v e n en l 'abisme dels s é u s 
peus d r i u blanc de les remades que ells 
guiaven. 

N o d t o m a r i e n pas a fer d c a m í a q u d l 
d s sers volguts fins que les f lors dels 
admet l lc rs caiguessin ja badades, fins que 
l 'herva s'amares de vert , fins que les mun
tanyes fossin blaves. . que eren l largs els 
hiverns a la muntanya I 

E i ací llufa paliement sobre dels monts ; 
un aire Llis, penetrador, aire o tomnal , do
nava esgarrifances. Les casades viudes no 
es movien pas de la m i randa; els séus 
u l l s n o podien apartar-se dels remats que 
seguien deva l lam, devallant, ment ies d s 
s é u s ú l t ims bels, perduts i febles, venien 
a d i e s com el postrer r e s sò de l ' a l e g r i a 
que marxava. 

L ' h i v e m I L ' h i v e m ! E l pJor f lor ia als 
u l l s , les boques mormolaven la fa t íd ica 
paraula. 

Per un moment, i on u n revo l , les 
d ò n e s la perderen de vista la remada-. 
A poc t o r n à a p a r è i x e r d x f n t d 'uns d ine 
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De T e a t r e C a t a l à 

Hointo a l'Iscle Soler 
A les 0*30 d'aqUest mal í sor l i rün cap n 

la veïna ciutat de Terrassa els expediciona-
lis que, seguint la bona pensada de |a mag-
nifira revisin «El Teatre CetalA», van a ho-

iats de penyes I va endinsar-se en d s ros
tes pedregoses d d faldar, aval l , ava l l , 
c a m í d d s pdans, c a m í de les terres b o 
n a n ç a d e s . 

U n a estona les ovelles h i seguiren exte-
nent-se per l 'amplada d d ros t Catoaoe*i-
v-en cercant herves; feien blkics pels cò
dols punxaguts . Totes, totes les immen
ses remades que a l 'est iu poblaven d s 
d n g l e r s eren a baix. exteses com l l e n ç o l 
d ' t » ü i t gegant sota les gorges de les 

• ^ t í J f S T W el rost s'era t o m A on ^ í ? ' fc^ aclois'cntalans el 
f o rmigueVon t buUía la gatzara. . E l s p a s - ^ 1 * 
tors aprofitaren l ' insiant per a m i r a r la 
muntanya que deixaven. 

F o u u n moment de jo ia en la t r i s tesa 
Les d ò n e s extengueren c!s b r a ç o s ; qual 
que d'elles en la i r à d f i l l sobre els ab ims 
mostrant-lo al pare. 

—Fins al re torn I — Fins al bon t emps! 
—, i allavorse ren elles qir i tornaven l 'a-
deu 'que ' l s pastors h a v í e u dat a les. mun
tanyes. 

Era el salut de cada tardorada, mes 
sempre era punyent. L a visió dels frets 
i de les glaces por tava espaventables ras
tres. 

—Fins a l r e to rn ! F ins a l bon t emps! 
— I en d comiat aquest h i posaven to t a 
l ' à n i m a . 

E l sol Uuía palidament..- A' poc les ove
lles s'entafuraren en u n estret de roques 
altes i les perderen de vista a la m u n 
tanya. • 

Quina tristesa I L 'h ivern ja era arribat . . . 
Esmaperdudes les d ò n e s es miraren l ' una 
a l ' a l t re . 

E l c a m í prou es veia serpejar sota d s 
séus peus, mes la remada s'era fosa en 
llunyadans*. U n a ratl la blanca f r e s s a d à 
de passar-hi, giragonsa va fins a perdre 's 
en l'estret ont els remats s'havien fois , 
fins a l collet que p rompte es bar ra r ia 
a m b neu per a no to rnar a obrir-se f ins 
que fos primavera esbadellada. 

L ' h i v e r n ! L ' h i v e m I Els cims havien que
dat sols, d poble havia quedat so l ; d i e s , 
esposes fidels, esperarien el re torn , sota 
la neu, dols esposos que marxaven. 

I feren via al poble . . i d poble era 
tot ensenyat sots la g rogor del sol ma
la l t , d s perits carrers l l u ï en en tristesa. 

Els pastors eren f ó r a ; q u i n f r e t ! . . S'en
cengueren los l lars i les portes es tan
caren. 

R A M O N . V I N V A S 

Pds daloR que'ns dona la comissió, po
dem assegurar que en d dinar d'honor qwc 
«s celebiarà aquest mig dia en atfudla ciu-
lal, h i ooncorrerAn unes dues centes per
sones, fi^uranl-hi Ics persones de mes re
lleu de 'riníel-lceiiuililal catalana. 

L I n ú m e r o d '«El Teatre Català» que s'ha 
d ' o t a ü a í 'homenat ja t , o^nlé' l següent su
mar i : 1 • 

Text: A -vos, venerable Isde Soler. — Is-
de Sder <h:ografla). — Descripció d 'un tipu, 
per Josep Verdú. — L'Iscle Soler, per Àn
gel Guimorà. — Lletra d'Ilalia Vitaliani, per 
Itàlia Vitaliani. — L ' I sdo Soler, per Con-
rat Roure. — Loa impressió i una efusió, 
per J. Roca i Roca i Roca. — L'Iscle So
ler, inspirador de poetes, per Marc Jesús 
Berlràn. — El meu Ir ibul , per Ign-aci Igle
sias. — La vdiesa de f l s d e Sder, per 
Plàcid Vidal . — L'actor caiUanissim, per 
M. Folguora i D u r i n . — Quatre raIlles per 
a i'Iscle Soler, per Apdes Mestres. — La me
va adhesió, per Joaq. Riera i Bertrón. — 
Homenatge, por J. Pous i Pagès. — E l nos-
ti« Soler, per Santiago RusirV>l. — per 
per Joan Duch. — UB a^audiment mes, 
per U n s Via. — Remember, per Francesc 
Rihas. — Carta oberla. per Adrià Gur l . — Is
cle .Sder, per Marlf Alegre. — De les grans 
diades, per Josep M.» de Sucre. — Admira
ció i agraimon', per R. R a m ó n / ViJnjes.— 
t n cas rdorent a l'Iscle Soler, per Andreu 
Rodoreda. — per M. Rodríguez Codo-
là. — Fent me monja, per Enr ic Aubeyzkm 
i Rdfds. — ... i pensem en el pervmdrc, 
l»r Josep Arlís. — Plany i homenatge, ner 
Pompeu Creliuet. — La gran vir tut de f l s 

d e So'.or, per Rafel Marquina. — Alt exem. 

Sle, per J Morató. — L'Isote Sder, per 
[a'nud Foldh í Torres. — per Joat^iim 

iBBas, e'.c., etc. • , 
PuWx-a adernfe Una mairnífica inrorma-

CBÓ gràfica sobro l ' I sde Sder. 
E l n ú m e r o <s digne de lots els aplausos. 

, » 
E l nostre estimat amic l'Ignasi Iglesias 

ens demana que, en n o m seu. donem les gra
des m é s expressives a tols els senyois que. 
dimecres a la i f i l , u n cop acabada l a r e -
p re sen l adó d d drama «Els Vells» en d Tea
tre de Novilats, vuren di r i^r - l í a Valen-
eia telegrames, de fe l ic i tadó p d t i i o m f as
solit amb la seva obra. 

E l nostre amic, cara ja va fer constar 
l'insigne BorMs al púb l i c que l'Selamava, 
en aquells precisos moments c tava pronun
ciant d discurs de mantenedor dds Joca 
Florals de l'hermosa ciutat de T ú r i a , ate
nent l ' inv í tadó de la benemèri ta s o ú e U t 
lileraiiia valenciana t l - o Rat-Penal» 

Darrerament el nostre confrare «El D i 
luvio» s'ha ocupat amb elogi de la notí
cia que « i r e m donar l'altre dia sobre d 
projecte q u e . tenen alguns entusiastes d d 
«Teatre Català», d'erigir en ds jardins d d 
Parc, uns pe;ils monuments rio:iliiiidors de 
les nostres excelsos actrius donyu Francis
cà Solar i donyB Carlota de Mena. 

L'estimat confrare fa algunes observacions 
que, per l o m d t justes í afinades, e m e m 
que se ràn ateses per uquells defensora de 
la mostra escena. ^ 

Lleminent autor d r a m à t i c , autor de e l s 
darrí» enamorada», ha acabat u n drama en 
tres ades que encara no té t i tu l , d qual 
per la seva origina l i lat i la seva trascen-
dencia humBna, cr idarà quan s'esteni l'a-
t e n d ó de tothom. 

l i desitgem u n gran è x i t 

B u t l l e t í 

N o v e s 

L'esculpíor clarú 
Se t roba actualment en viatge a r t í s t i c 

per la Bè lg ica , l 'eminent esculptor en Jo
sep Cla rà . 

Jo'n va ig i v i n g per la 

Jo'n va ig i v i n g per la 

vora vora de 
[ l 'a igua; 

vora vora de l 
tr iu. . . 

A r a , com sempre, Rosa, Roseta, 
ara, com sempre, l 'amor me'n teniu. 

E l l s r a m e n i IHsra arreu d r a m d l de 
notes d d s cantaires nocturnals, se n'a
maren d s f ront is , en ressonen les cor
nises, se n ' o m p l e to t l 'ambient , tot en 
regala, mentros impèvi t s , d s cantaires o-
bren la boca per l l ança r les b é les notes 
seves, encarcarats en m i g la via, d s ulls 
a l cel i l ' o re l la atenta per si lesfinestre 6 
s'esbatanen. 

Són els jog la r s de les modernes èpo
ques; s ó n la c o n t i n u a d ó d d s trovaircs 
migevals que cerquen adelerats mirades 
penetrautes i sospirs de cors aimants que 
e k a c o m p a n y i n en l l u r peregrinatge. 

Oh els cantors d d poble meu que s'em-
pofeiocn per a da r a les doncdles sere
nades! Tenen t remolors de veu r o m à n t i 
ques; tenen accents que pa r l en , que re-
treurcm vivament a les verges de Ics èpo
ques llunyanes sospirant pels p r í n c e p s 
bells de cabells blonds, de mirades d 'à 
n ima 

El l s passen p d meu carrer a l clar de 
l l ima deixant \ m rastre d 'harmonia oue d s 
delata. 

E n ailenci venen i en à k n c i marxen. , 
i e l Càrrec queda sui quan han passat.. 
I n í.sereno» canta al l l u n y . . E l s goços 
l l ad ren . . 

.'o els ç e n t o cada ni t . trenquen mon 
s ò n , i cJs evoco d o l ç a m e n t a m b les par 
p d l e s m i g ducades. 

Per a l'art 
L a «Gaceta» d d dia 27 d d mes passat 

publ ica un decret, qual noticia j a avan
ç à r e m , sobre l ' o r g a n i t z a d ó i reorganitza
ció de museus púb l i c s . Diuen ^ ixí les 
pr incipals c l à u s u l e s : 

« E n jodas las capi tal es de p r o v i n c i à 
donde no exista u n Museo p r o v i n d a l de 
B e l l as Anes, se p r o c e d e r à a su c r e a c i ó n 
e i n s t a l a d ó n con d nombre indicado. Los 
que hoy existen, organizados en v i r t u d 
de las prescripdomes vi gen tes, se con
siderar à n asinusmo y desde luego reorga-
nizados. 

E l minisiro d e d a r a x à , en cada caso, 
los iMuseos que reunen las condiciones 
neoesarias para gozar de los bene f i c iós 
concedides por esta d i s p o s i d ó n a los que 
hoy existen y d e p è n de n d d minis ter io . 
De igual modo a c o r d a r à l a i n s t a l a c i ó n 
de nuevos Mus tos provindales cuando 
las Corporaciones provinda les o munic i -
p a k s y las entidades a r t í s t i cas respecti-
vas ofrezcan los medios necesarios para 
d manten imiento de c stos Centros de 
cul tura p ú b l i c a , y podran asismismo crear-
se Museos de categoria munic ipa l en las 
pobla ciones que, no siendo capi tales de 
p r o v i n c i à , ouenten, sin embargo, con ele-
mentos para l a f u n d a d ó o y sosteni-
miento . 

E l fondo ar t is t ico de los Museos pro
v inda les e s t a r à c o n s t i t u í d o por las pin-
turas, grabados. estatuas, rdieves y de-
m à s objetos de a r t e prooedentes tke las 
ext inguidas Ordenes m o o à s t i c a s , y cedi
des, en cà l i da d de depós i to , por d Es
ta do a las Corporadones de la p r o v i n c i à , 
a s í como por otras adquisiciones y d e 
p ó s i t o s posteriores, reaüzados t a m b i é n por 
d Estado; por las obras de ar te que 
por cualquier t i tu lo poscan las entidades 
o f ida l e s de la p r o v i n c i à ; por las dona-
ciones o d e p ó s i t o s v o l u n t à r i e s consti tui-
dos por las Diputaciones provindales , 
Ayuntamientos , Juntas de f àb r i ca , P a t r ó -
natos religiosos o de Benefioenda y Ca-
bi ldos e d e s i à s t i o o s , y donaciones o de
p ó s i t o s vdunta r ios que consti tuyan los par
t í cu la res. 

Los Museos raunidpales, incorporades 
a los efectos d d prescrite decreto, se 
f o r m a r à n con todas las obras de a r t e que 
pertenezcan a la N a d ó n ^ que pe* cual
qu ie r mot ivo o acto especial rad iquen 
en la loca l idad ; las obras de arte y obje
tos his tór ioos propiedad dd Ayuntamien-
to, Corporaciones ofidales. eclesdàsticAS, 
d vi les y particulares que las cedan en 
propiedad o en d e p ó s i t o , y nuevos donar 
t ivos o depósitos que por e l Estado se 
con cedan en l o sucesivo. 

Los Museos provindales q u e d a r à n bajo 
la d i recta tutela y v ig i l ànc ia fld Estado, 
la cua! a lcanzari t a m b i é n a los munic i -
pales cuando és tos se adapten a los pre
ceptes d d presento decreto, gozando en 
t a l caso de los auxi l ies o subvenciones 
que para esto f i n se consignen en los 
prcsAipoestos. 

E l fomento y a d m i n i s t r a d ó n de los M u 
seos provindaks y munidpales e s t a r à a 
cargo de una Junta de Patronato. 
J Eto todos los Museos provindales h a b r à 
un director , n o m b r a d o por el minis te r io , 
coo d s u d d o o g r a t i f i c a d ó n çpie se con-
s igne a l erfecto en e l pnesupnestn d e este 
ministerio, y en los tnunicipnlcs un con
serva dor.» 

la que d e s p r é s de l ' a p r o v a d ó de Pacta 
anterior , de l'estat v e n t a t j ó s de l a caixa 
social í l l e g i d a l 'extensa M e m ò r i a presen
tada pel secretari, se p r o c e d í a l a reno-
w a d ó d d s c à r r e c s , quedant l a Junta direc
t iva c o n s t i t u ï d a en la s e g ü e n t f o r m a : 

President, don D i o n í s Rena r t ; vice-pre 
sident, don Joan Esteva; tresorer, don 
Alexandre Cardunet ; comptador , don Eu
sebi Busquets; secretari, d o n M a n u e l Co
mas E s q u e r r à ; v i cc sec r ea r i , d o n F e r r à n 
To r r a s , i vocal, don Joan H e r r à n . 

L a p r e s i d è n c i a , entre altres assumptes, 
c o m u n i c à a l a jun ta l o m o l t a v a n ç a t s 
que estaven é's troballs preparatoris per 
a por ta r a la p r à c t i c a la tant desitjada 
idea de celebrar a Barcelona la Pr imera 
E x p o a i d ó Catalana de Brodats i Puntes, 
per a l a qua l compta d Foment amb 
d concurs d ' importants personalitats, com 
t a m b é a m b e l de diversos particulars i 
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juntes que han ofer t r iques i valioses 
cd- leccions per a f igurar rai l ' E x p o s i d ó 
al- ludida, a la que v i n d r à n a dbnar-li 
major i m p o r t à n c i a . L ' idea d'aquesta Ex-
p o e i d ó é s la de reun i r a Biarcdona, du
rant uns dies d d proper hivern, ' l o mi
l lo r que en brodats i puntes antics i 
moderns fingui Catalunya, a e x d u s i ó de 
tot quant no sigui obra manual . 

L a Junta a c c e p t à a m b simpatia i en
tusiasme tals manifestacions del senyor 
Renart i se m o s t r à entusiasta en coope
rar a quants troballs p o r t i a cap la di 
rectiva, per a l o qual se n o m e n à una 
comis s ió aussiliar de propaganda cora-
poata d d s senyors don Esteve Batlle, 
don "Manud Vega i M a r c h i don Josep 
Roca. 

Concursper a edificis de Grup us 
escolars 

L'Ajuntafr ient ha d 'aprovar el fallo se
g ü e n t , presentat per la C o m i s s i ó de Re 
fonma i Obres : 

L 'enterat pel fal lo e m è s pel Jurat no 
xnlenat per la c o r p o r a c i ó municipal per 
a fal lar d concurs de projectes per 
e d i ü e i s destinats a grupus escolars, ac
ceptant í n t e g r a m e n t d i t fallo, i en sa 
c o n s e q ü è n c i a : 

Pr imer . Otorgar el p r imer premi d 
5,000 pessetes al projecte que porta d 
lema « X » ; u n segón premi al senyalat 
a m b d lema « A r i s t ó t e l e s » , i altre de 
3,000 pessetes a l suscrit per don Gerom 
M a r t o r e l l , to t a i x ò de conformitat amb 
les bases del concurs. 

Segón . Concedir com i n d e m n i t z a d ó dels 
gasitcs de p r e s e n t a c i ó i del t rebal l realit
zats p d s aiutors d ' aqudls projectes m i l pes-
aetes a l 'autor d d que por t a el lema teX», 
dos m i l a l senyalat a m b d l ema «Aristó^ 
ades» i m i l a l senyar M a r t o r e l l . 

Tercer . Que'ls referits premis i indem-
nhzadons^ se satisfacin a m b c à r r e c a la 
c a n s i g n a d ó qae per aquest concurs figura 
« n e l cap í t id de resultes del vigent pres-
nipost . 

Quart . Que l 'Ajuntament o torgui un ex
pressiu vo t de grades als senyors que com
ponen d jura t , manifestant-los que en sa 
oportuni tat t i n d r à m o l t espedalroent en 
compte to t lo consignat en l 'apartat tercer 
d d seu f a l l o 
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Soper osfat caU mineral per 100 àcid t a»- #12S 
f&riesolabU n'O) 

Soperfosfa cal 6ssos 11per 100 
Escòries Thoaas " „ per loo àdd os ericis- ^ . j , 

lable. * ( •} ( 
Rainita " 1, per loo potasss para. í l 'S» 
Solfat coure "'M, parasa. 7 ' i J 
So re eo sacs de 4 0 kilos; d sac 2 ' ' * 

— _ — —ao — — |7'»9 
— Bor en sacs ds fo kilos; d sac 
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De l ' A j u n t a m e n t 

Lo 
i » la escombr·rfe· 

encfgeh el Reglament dd 18 de Moveuibre de 
quels alumnes de Nàutica puguin presentar-
ae a l'examen de Pilot, simulaniament amb 
les asaijfnaiures del paiagiuf anterior, Bfrr-
cfcarón haver aprovat en ajgún centre d'en-
Benyameot oficial dce cursos de l'idioma 
anglès. ^ 

7i Serén abonaMes els estudb idèntics 
Davant de l'intaterable «Staí debnitícfa ^ j-p^^^ ^ « m i o ^ ^ t amb lo ptesciil e 

larcaide envia | ̂ po^^ a<auémlca:iieat en u a aïra carrera carrers de la ciutat. 
^^^J^r'^aí senyor Albiol, gerent de la i rimioíe 77 <te là vigent llei d'irüiAicció pú~ 
* empresa comissionaria del servei de'' 

^.'lida d'escombraries. 
acudí * l arcaldla i després de 

\ ü r 3 j com causa eficient del conflicte 
i ^ n a c à ó <jue damunt dels empleats de 
u companyia han exercit els anncs ccom-
^iair©. digué ĉ ie. per part de 1 empresa, 
^ lo crue's pogués remeiar amb diners, 
•TwlArla solucionat desseguida perquè re 
^ ^ o ' n manquen. Ara. lo cpie uo p 

^irdir pols coaccionadors. 
^ l ^ p r ^ &^ueï ^-onal se detx. 

b r o t e s maneres, ha assegurat «pies 
J i t e n !w núdes oportunes per a fer d 
^ JTcomençant, fos a U tarde. fos al 
^ I S * * * - * * «nb tal de netejar 

^ ^ J S * Collasso prengué nota de 
' ns, i 

Albiol que e disposat 
^anifes-adons. i digué al *nyor 

S S ^ w S · ' J * c u m p , , r 

S S ^ t les condicions dd contracte 

^ n f d d " ^ a ^ t a ^ 6 K que 
la companyia no pugui arreglar 

Uiea dd 9 de so:cnii>rt de 1857. 
Barahona primer d'â o&l de 1913. — El 

socretari, E . CoaJonünes i Torres. 

FJ Mlllet núm. 11.066 ta vores out amb el 
primer premi rfe 100.000 pessetes deJ sor
teig de primer d'agost; ha sigut Tenut junt 

amb dos aprooirnacions a l'níorftmadi pd-
menis fra ció de Loteries aúm. 12, <pic junt 
amb l'estanc, té al sou càrrac don Igusd 
Vaidés a la Rambta de les Flors, núm. 12 

—Desconfieu de les imriadons en els 
ai xarop a. Fixeu-se amb d nom Frandsco 
Fortuny. ^ l_ 

L'habCitat d eis mestres del partit de Ma
taró i Arenys do Mar, pu·yirà eis havers 
dd mes prop passat en els llocs 1 hores se. 
güenla. i 

A Mataró, des d'avui en endavant de 9 
a 1; a Masnou, dia 3, de 3 a 4; a Calella, 
dia 3, do 7 a 8; a Arenys de Mar, dia 
3, de 10 a 11; a Sant Cclooi. d£a 6, d» 
9 a 10., , 

Bou, 
l^untament s'en^rre^irà dd serve, 

• l. ^.v carrers de l'intenor. ui. 
-JS que serài 

Companyia i otilitxant-se també 
de r í b r f Í d e T q i seràn pagades r^r la 
xant ses hnga^. f ^ 

^ ' ïS irnete ja de les barriades se'n en-
carregarà la Companyia. 

W U H C I S O F I C I A L S 

. Acordat per la Ceneral o ^ n r i a 
J I S S * avui d n-pirtiment d un d,-

• i a l <if fí per 100 a ks aoaons d a-

K S , a tcxefàS de 1912, se posa rn 
^eixen«nt dds senyors acaonetes que 
feaCpïfeSKÍ dividendo, quü import líquid 
deduits ds impo*» al Tresor, és de pes
setes 37'88 per aoóó, serà sansfe* a pir-
tír del dia d'avd contra entrega dd cu
pó número 12-

A Barcelona a casa dels senyors Ar-
bús-Cari Societat Anònima; en d Banc 
'Alemany Trasatlàndc i en la Societat 
de Crèdit Mercantil 

Barcelona 30 de juliol dc 1913- — Cotn-
nanyía Barodonesa d'Eíoctricitat — Di
rector Gerent, A. W. K. Billinga. 

I n f o r n i D c i ó t e l e s t à f l c d 
Madrid 2. de 12 matia 9 «aiBefa hb trobat cresad nombre de bombes 

pi . f.. | .t,. A^ i . r « „ - ^ . - ^ i * L ^ deli"gu,s se neguen a declarar abso-
E l ministre de la Governac ió lutamcm Ks a pesar dds esforços dels p^ 

H mini.tro de la Governació ha mani- [ges i polí-,la. 
feslat aia que hn conferenciat amb el go- j El Govern estó preoeupadtssun I hB B-
vernador de liarcelona, qui ü ha dit crue dopiat extraordinàries pi eccaucions. 
la tonferencia qiie devia cekbrar-se a les | S'ha redoblat la vigilància a la frontera 
deu s'ha aplaçat per aquesta tarde. I s'ha ordenat la detendó de molles per-

DespKs ha donat comp e d'haver arribat, sones Significades pd teu monarquisme. 

I N F O R M A C I Ó 
0E 

B A R C E L O N A 
rt>r la Secreta ría de la Sodetat Cívica 

«La '..u.ai Jardí» es b saber que amb d U 
do poder vi|-icúar anib ternps los reducció ns 
de pnnifi de les Companyies de ferre»arriïs, 
es senyala d dia 14 del corrent mes d'agost 
a«n a terme ineplaçable per als que desgin 
pendre part en d viatge col-l cau a Ica 
Carats Jardins angfcx̂ , que com es s:-
vt^A ooiuen.ara el dia 30 del rnatdx mes 
Les rdeièJcs iDScrUHàuns deuràn fer-se en 
l'AgoiMB Marsànro^ Bambia de CanaJetea, 
núm, Z I 

—Vegi's caricatura Junceda, darrera pàig. 
I s Cambra Ofrial de la Propie'al l rtama 

ansa ds projxears dd carrer Major ^i^a 
dd Mar) de la barrin la de la Barcelonetn, 
qui per a la comprdwcó dd H^Lslre fis
cal en lo que afoela a I s propicats llurs, 
la Doleuactó d'Hiserwta'b oonvida a que fa-
cailin es datos i documenls necessaris per 
B aixó en d píaç mes breu possible. 

En les oEcmcs de ta Gatnbra Oficial ds 
la Poitetal es taifliBríin tots eis antecedents 
ne<»;<a tv, sdvcrttat als in:eresiis l̂ Opor-
temia de oumjtnwiar deguda ment aifuest 
WPHtà paiix de lo contrari no podi-àn fer 
ús dd seu dret 

A l'cnsom.s es convenien; que es realitzin 
ami) ruiélesa, per a que nvial sigui Un 
fet la rebaixa dd dpa oontribuüu que con-
oodux la ild dd 12 dc juny de 1911. 

—CAMISERIA SANS, BOQl ERIA, 31 E> 
peciaütat en camises a mida. 

d.s«>te Especial í Piovlncial de NéUVn 
de Bai·.xJona.. — En virtut dc lo que pre
vé d rasi decret dd 22 de novembre de 1889 
i la K. O. dd 26 de juLol de 18W sobw 
«Mesa acndémica BM esjurifc feta Il'.ure-
men!, es j o s en ooaeixc·.ncnl dels alumnes 
qua diedtgm imatrieubr-sc i examimr-sc amb 
amsío als prc îanws oftrinli que deurà n 
•d-jrrtar la sera admissió thuani i» ^ ta seva admissió duiaat la 
gona quin/ena de l'actual mes d'agost per 
a ésser examina Is en la segona quinzena doj 
•MOcal mes de se.enibre. per medi de sd-
Ikaiuí dirigida al Motí ll-luslre Senjtw Dl-
reotor d'a juesa Esoda, aorníjanjanl b cé-
« ía personal de vdnatge i atenent-se % 
les Bases segiicuS: 

1. » lis ajULiines es sotme'rón a un etó-
men d'Jigrés que oampendrt les mal enes 
oo paner ensemamcnl s»ii|«rior, sewans dis
posa l'article 18 do b Ild d lnsinidó WL 
«ka dd 9 de setembre de 1857. 

2. » P3s aspír-anls a b sew inscripdó en 
to priüiera imaHjjBÉi d'aquest establiment 
ücn.senjremenl· es subjeiiaràn, prèviament, 
• un exln^n deia visa, pel qual acredi:.irtn 
no tenir defecte d'acrounat<)}sa o <lajt.> 
asme, si |ahans no ho haguessin veriíKal 
en ima oli a Lseola. 
î 3 ' , "^trí^a serà oberta des del dfa 
w al dO de l'ex-jjressat mes d'a ROS! de 
nou a omse, tote eb dies «dneref en In 

s.auacb on « pis principal d» 

4.i Els droís de la matricula son 6 ™s. 
d-ingrés; 5 pessetes^ 

sens novital, amb dues hores de retràfv a 
San SebostiAn, el president del COIDSCU, 

Accident ferroviari 
Oudad BcaJ. — Telegrama OlleU. — Co-

tiamiquen de Manaanares que anll va to
par en dita pobladó un tren dc mercade
ries amb el pilot de manobres, resultant 
quatre ferits i grans desperfectes. 

Els ferits són: Joan Antoni Navarro, { 
J<aqulm B uzon, fog Iner Seba té O.a-ban
dia i conductor Toiibi Casado, d segón 
greu. 

Foe 
Valladolid. — Governador B ministre; 
L'arcalde de Pozalbo me telegrafia quo 

envfi amb uryen to aussilis per al foc in'daf 
en aquella localitat, cremant fins ara cinc 
cascs. 

S'ha envfal ds aussdis que demanava per 
a combalrel. 

FIU d'un ministre 
Aquest matí, aj tenir nooda d ministre 

d'Instrucdó pública, senyor Ruiz Giménez, 
de que sa esposa havia donat a llum un 
nen, s'ha tiOslladat a Tonclodones, ont se 
troba aquella no assistint per aquesta cau
sa aj seu despatx ofkial. 

La circulació d'aatomóvila 
la part dispositiva de la R. O. sobro 

la drculacdó dds automòbils per les car
reteres, diu aixís: 

tSe prohibdx: 
Primer, la cireufeció per les carreteres 

de l'Es lat i ses liavessereSj encara que la 
conservació dtiqiiesles vag: a càrrec dds 
Ajun an-.enis, de tou dasse d'automòbils que 
no tinguin certificat de regondxemenl o au-
toritzaoó de cimilar d'un gover civil i no 
portin al davant 1 al darrera dd rchk-d 
la ptaea en lletres negres sobre fons blanc 
i una i pitres de les dimensions que mar-ra els artides 3, 4, 5 l 6, de b R. 

de 24 de maig de 1907, amb absoluta 
exclusió de qualsevol altra que puguin e-
xigir les autoritnts fiscals o locals ks que, 
a tenor de lïirlide 8 de l'esmentada R. O. 
podrAn coHocarae en els oostuts dd vehí-
uol i no al davant i al darrera. 

Scgón. La con<liicci<5 de lot vehlooj per 
qiri no línpui certilicat dteptitut expedü per 
un dds governs civils. 

S'ex-̂ ptua óa úniaainenl d"aquĉ tls dlspo-
sJdons els automòbils etraní(Brs i els seia 
conductors, sempre que oomplebdn ds re
quisits que determina el conveni interna
cional dd 11 d'octubre de 1909 publicat en 
la tGaceta» de Madrid dd 27 d'abril de 
1911 

D'ordre dd senyor ministre ho comuni
co a V. E. per ad seu coneixement i efec
tes oonsegOenls. 

Déu guardi, efc. — Senyor governador 
dvtl de,.> 

Viatjant 
El mirístre de Foment ha sortit aquesta 

tarde de Madrid per a passar d da de dje-
mó en el camp. 

A les 7"20 marxa a Valencià d ministre 
do Marina, amb la seva senyora, 
j • Acompanyen SI senyor Gimeno d seu aju
dant senyor Manrique de lara I els seus 
secreta ris, pollic i particular, senyora Ar
mada i Moiichon. 

Les fires de Valencià 
En d carrer dd Poeta Querol, davant 

dd cafè de l'ilavana, s'ha colocat la Id-
pida rotular del carrer que ha de portar 
d nom del malaguanyat president dd Con-
sdl senyor Canoiejas. 

L'esmentada làpida serà inaugurada pd 
mí rastre do Marina en son pròxim viatge 
a aquesta capital, 

Organilzndn pel Cfrod do Belles Arts. a-
oucsia tarde a les sis sorftré de la Plaça 
oe Toros la oabal^da històric regional (̂ ue 
recorrerà ds priuiApals larrors de la cru-
tat. 

Consta de set grupus, coda un dds quals 
representa les diverses notes culminants de 
les èpoques que ha atravessat cl regne de 
Valenda. 

El primer gníjxi oslà format per Rlego-
ríes que fan referenda al període grec i 
al sed de Ssgunto. 

El segón representarà d període toab 
En pimer terme araràn deu moros a ca
vall, annals a l'estil de Pïpocn 

A Lisboa regna gran alarma. 
Circula d rumor de que en una confo-

renda ouc celebro ren el president senyor 
Arrta^i | don Alfons Costa, sorgí entre dls 
un gran altercat per diferencies d'apreda-
dó. 

En l'exérdt comença a senlfâ se d seu 
malestar i disgust per les freqüents cons
piracions. 

Se tem ocx>rrfn successos de trascenden-
da. 

Els ministres de França, Anglaterra 1 Es
panya han confereneial amb el Govern, se 
suposa que per a demanar garanties pet 
als súbdits dels seus reBi)ectíus poisob. 

A l'orto els presos polides han iutental 
escapar-se de la presó. 

El Joc 
El comte de Romanones, tt poc d'arribar, 

rebò a l'arcalde i a una comissió de les 
foiees vives de la pobludò que fou a par
lar-li dc la qüestió del joc. 

L'entrevista fou breu. L'urealde exposà les 
aspri indons d'aquesta ca pila I. 

El comte de Romanones parlà de l'acord 
del Consell de miiaslres, i afegí que conei
xia la situadó especial de San Scbasliin. 
Prometé estudiar 1 "assumpte amb d minis
tre de la Governadó. 

La comissió sortí molt sati feta de sa en
trevista nmb el qude del Govern. 

Després el comte de nomanones ha con
fereneial amb el diputat pel districte dc 
Lizasouin, sobre el mal eix assumpte. 

Del procés tràgic 
El cDiatio Ofídal dd Minsterio dé la 

Guerra» publica avui la sentencia del tribu
nal d'honor donant de baixa en PExénil al 
capilà Manuel Sànchez, piocessat per l'as
sassinat del senyor Gaida Jalón. 

El document diu aixís: 
«En vista dd ftUlo diefado por d tribu

nal de honor constituído en esta plara por 
capitanes de infanteria de b escata de re
serva perlenedentcs a la zona de reduta-
miento de Madrid y otros residentes en 
esta conc, para juzgar la conducta de Ma
nuel SàiK-bez López, de iijual categoria y 
escala, afecto a dicha unidad, y teniendo 
en ruenia el fníormc emítido por el Con-
quo se consigna que se ha cmnpodd en 
sejo Srrpremo de Guerra y Marina, en el 
te apli ac ón de efiebo procedimiento lo pre-
ceptiia<Io en d articulo 721 dd Código de 
Jusiida Milisar, d rey (q. D. g) ha led<lo 
a bien apiober d fallo y dSsponer la sep&t-
dón dd servicio de dicho capdlón.» 

—S'ha publktu llníorme de l'audllor cn 
b causa Instruída amb motiu de l'assos-
sinat dd senyor García Jalón, en d que 
principalment se justifica d sobreSwement 
de la «vsa respecte al vell Buch 1 a's or
denances de l'Escota Superior de Guerra. 

Rés indka lInforme sobre ta cuJpabilaiat 
dds dos únics proccs-als que queden, cl 
capità Sànchoz ( sa fílb Maria Liuisa. 

' S e q ü è n c i e s de atia 
Bilbao. — S'ha dictat auto de processament 

contra els d tinguts per Patropell a una 
jove a Amomvieta. 

Un dds processats bnomenat Raimond 
Aliamd, és mil-lionan. 

Els altres tres detingn's hnn dedarat que 
Borticn amb Aljama del Centre Bfskaitarra, 
a les dugués de b matinada, trobant-se amb 
Serapta Guerrica, deia qual abusaren, pe
rò sense que mediés violència. 

També diuen que Aljama no abusà d'ella. 
L'opinió no dona cnódit a aquesta decb-

ració. 
Serapia està a ITiospílal mdt atesa. 
Va recobiunt les forces. I cedfatí sa ex-

dtotíó nirviosi. 

Exportació al Marroc 
Algeciras. — Eln el vapor tVícente Ferrer» 

han embarcat amb destí a l'Afrlia 42 mat-
"cs d'artillerb i els cavalls de llambualn-
oa de sanitat arribada ahir. 

També han embarcat 100 caixes de gra
nades pixxeilents de la fàbrica d'artilleria 
de Sevdla i 12 caixes de municions dd 
parc d'Algecuus. 

De Ceuta 
Ceuta. — Ha fondejat el creuer cRío de 

la Pbla». Relleva a l'tExtremadunia que 
marxi ahir a la Carraca. 

El destí oier cAudaz» ha tornat dd seu 
viatge a Tànger. 

ATiir tornà a to plaça la columna dd ge
neral Santa Cdoma que sortí d dimecres 
racionada per a dos dies. Les tropes ar
ribaren sense novitat fins al riu Asmir i 
pernoctaren B la Reslinga. El general San
ta Coloma continuà fins a Rincón de Me-
dik, ont embarcà per a venir a Ceuta. La 
columna, al marulo del coronel dd regi
ment de Borbón senyor Akaiiiz, que ftnava 
acompanya! del capilà d'Estal Ma oi- senyor 
Moreno Calderón, molt onmcixcdor dc nos
tra zona d'influemia, rebassà l'aduar do 
Adifa, tiobunt on dl a varies dónes t nois 
que eslaven dedients a la reconstrucció de 
les habiíadons que foren destruïdes en la 
operadó del 27. 

Ua marxat a Tetuàn el general Primo de 
Rivera. 

El remdeador «Mtinuel Maria» ha por
tal una txpodkdó de malalts de la campa
nya. Les dames de la Creu Boia han repar
tit dues pesscUs \ una pequelilla de tabac 
a cada un dels malalts que han marxat 
en el tVkente Sanz» a Màlaga. 

FI cGancIbi» ha portat un convoi de que
viures a Bincón. 

Una carta 
El president del Congrés Ife dirigit una 

cai-m a «El País», en la qual, rectificant cer
ta noticia, diu: 

D'una vegada per a sempre declaro que 
no tinc cap assumpte al Marroc i que no 
sols no posseeixo, ní he posseil allí tresors 
que conservar ni riquesa agrícola, mine
ra, ni de <3Jp allra classe, sinó que per b 
posidó que en la política de la meva pà
tria ocupo, mal els tindré. 

En Romanones 
El comte do Romanones. abans de sortir 

cap a Sau Scbaslidn, ha conferenciat amb 
cl senyor Sàncbez Toca. 

Combat a Tetuàn? 
Paris. — «Le Journal» publica un lele-

granin de Tànger dicnl que s'està lliurant 
un vident combat al peu de les mumllcs de 
Tetuàn. , 

Calma 
Madrid, 2- — En d ministeri da â 

Guerra s'ha negat de la manera mes 
rotunda que hi hagués ahir, ni inicat, 
cap operació militar en la zona de Te
tuàn, ni s'espera en dit centre que n'hi 
hagi aquests dies. 

Tiroteig 
Tànger- — Ha sortit d'Ardla una co

lumna quo des de Riifat ha avançat fins 
el sok Eü-Hach de la Garbia. oal ha dd-
xat un destacament 

Aquest Uoc està situat a 25 kilòme-
tres d'Ardla i 7 de Sidi-Amara, en el 
camí de Larache a Tànger-

Ahir, a la tarde, prop de la cila de 
Punta Al tares, foren tirotejats per gru
pus de moros apostats en ks roques, 
ds falutxos dc pesca «San Fnmcisco^ 
«l niónn, «Dos Hermanos» i «Jvlanquj-
ta», que procedien de Tarifa 

Al sort)'d do k* descàrregues ds falut
xos vinurn ràpidament i s'intoinaim 
mar endins. 

Els primers varen acoascgnir arribar 
sense novitat a la badia de Tànger 

E l «Mariquita» va virar cap a Tari
fa i slírnom si l'ha tocat cap projectib 

E3s tripulants dds altres han desem
barcat i han presentat I oportuna necla-
madó al consoLat d'Espanya-

El espanyola a Àfrica 
R i b visita que'l president dd Oon-

sdl ha fet ai senyor Sànchez Toca, s'ha 
parlat dd problema de l'Àfrica cn da 
séus diversos aspectes-

L'ex-mkni-stre conservador ha ampliat de 
paraula ds conceptes que li van enviar 
en l'acca a que ahir vàrem al·ludir. 

Coindddx en gran part l'opinió dd 
senyor Sànchez Toca amb la dd comte 
de Romanones-

Arjuesí té redactada una extensa nota 
orpo&dió dd programa mol* puntualit
zat, de lo que srà k'aodó política a l'A-
frka en quant l'alt coraossariat sc re-
oonsdtudxi· 

Segons diuen persones fidedignes, Do 
s'ha dectuat jal canvi en projecte a 

Faflnt d* Madrid 
. EJ sen>yor Suàrez Indàn se'n ha arvit 
i» San Sdiasiian i el senyor Amaiio Gi
meno a Castcllón 

Incea 1 
Valladolid- — S'ha declarat un gn>9 

incenili en d poblo de Pozaïdca. 
Crom«ai 30 cases l a situadó és apu-

radlssima, por la manca d aigua-
. Hi ha anat un tren dc socors 

E l foc es veu des de Medina . 
El president 

San Sebastiàn. — La rebuda oue s'ha 
tributr» ni comte de Romanones na sigut 
afectuosa. 

Una boia abans hnvía arribat d presi
dent del Congres aompmyal del sou fill. 

A en Romanones no més l'espeiava l'cle
ment oficial per haver-se acordat aixts. 
&I joc, elemeut de vida de San Sebastiàn 

San Sebastiàn. — Han causat molta es
tranyesa les equívoques declaracions dd 
senyor Alba sobre'l jòc suposant que s'ha
vien acordat de.erminades ma rü fes tacions 
dfe desagrado, quan precisament ahir a la 
reunió de les forces vives, s'acordaren tom-
peramems de concòrdia 

E l 

Scerelarla 
Llotja. 

seifes per 

Telegrama oficial 
Tinent coronel qude Estat W&jor a ml-

Dtslre de b Guerra: 
Laiache. — El comandant general me 

comunica, per a que ho trasmeti a V .E.. 
| que aquest mBtí, a 12 .kilómetres Nord de 

Dagues notas de Portugal 
lisboa. — Està malalt d'djuma gravetat 

d president de b República porlmjuesa se
nyor Anibíja. 

Aquest inalí han tingut consulta dnc doc
tors, en I re ells ds nifa nolaWes operadors, 

Alguns diaris diuen quo'l senyor Arriaga 
sofreix un còlic nefrític. 

«O Mundo» diu que'ls metges han ma
nifestat que la malai ía del |>readeat segueix 
d sou curs salisfacoriamonf. 

—El rqjiubtcà "Rivas, quo va denunebr 
la comanda de bombes i d transport de 
aquestes a la munlanya Monsanlo ha si
gut afaljtçal, resulanl greument ferit. 
9 Ha sigut de'ingut per motius polítics Do 
çtLncnt dié l'exércit. 

Fora do perill Mmm 
Lisboa. — El president de b Repúbliai, 

don Manud Arriaga, ha millorat notablo-
ment, i 

Solncid d4una vaga 
Paria. — Un desjwitx do Joharmesbcwrg 

<ftu que'ls obicrs han renunobt definí:ÍVB-
ment a la vaga, tomant tots al treball. 

Eh reis d'Espa y a 
París. — Londres. — Els soWians espa-

yols han marxat aquest mall, de tornada u 
EOTanya. i 

París. — Els rais d'Espnnya hnn desem
barcat a Calais, a les 2'20 dlaquesta tar
de, procedena d'Anglatena, essent sailulats 
pd pidet, en nom dd Govern de la Re-
pnbgca. t 

A les 2*36, en tren espedal, han sortit 
cap a P-aris, ont han arribat B les 6'15. 

A l'aiulén do l'esació han sigut salu'tats 
per l'ambaixador d'Lisiionya, senyor Villa», 
mulila, amb lot d personal dc l'ambaixada 
espanyola, el direolor dd' pro'ocol d çe-
neuariJeaudenioulin, rqírescniant dc M. Poin-
oaré i d preíel de policia. 

El rd acomranyat dd senyor Quiíloncs 
do León, ha donat un llarg passeig en au
tomòbil. I 

A Ics 7*30 ha tomat a l'Hotd, ont d 
rd ha rebui al senyor Vl.laurruüa, odobraut 
una de'in̂ uda coafe.enca. 

l·ls rds han anal a sopor a Un restaurant 
dd Bas de Bouiogne. ' 

La llei del tres anys 
París. — AJ Senat ha acabat to dtsoiesió 

general dd projecto dc b lid de serwd 
de tres anys. 

De Venazaela 
París. — Nova York. — C5>mUncquein de 

Caracas que'l Consell fode-nd ha otorgat uJ 
pncsjdota do Venezuda senyor Góniez, po-
deis diola'orlals. i 

Les fones insurrectes han sigut rebutja
des en dos indrets. 

Es oonfrnna «ms l'ox-fircsidcnt Castro ha 
descmbaicaí a Vooouda. 

Del Brasil 
Bío Jandro. — Ha mort l'almirall Bdfort 

Vidrà. 
Ha sigut nomenat per a reemplaçar-lo en 

b oartera de Marina l'almií-all Alexandrin. 
L'aviació 

París. — L'aviador Gtíbort ha sortit e-
quest matí do Villaconblay, diiigint-se a Vi
tòria. 

Ela Reis d-Bspanya 
París. — El rd don Alfons I ta xfAm 

donya Vic o ii han sortit aquesl matí, se|>a-
rattament, on automòbil, a fer algunes ecou-

caina d'estar anundat per a un plaç que pres. 
deu acabar demà, si no ha acabat avui,' El r d ha anat, a les onze dd matí, a 
tava operadó nilitar de rdativa impor- deixat brçeta al domicili dd president de 

la Bepública. 
«, , _ Adornés, ha en vint al senyor Qninones de 
No se sab a serhn prdrmmara d«l^|León a a J [ . ^ ^ M p^. 

les que alur sefectuaren en els voltants tenot,.ej cx^mbaixaríor de França a Uadiid 
de Laucien, amb resultat «atlstacton Després ha donat don Alfons un llara 

Etaà dar que'l parèntesi era necessa-1 passdg pels afores de París i pds grans 
rt ai's considera que la nova aedó ha boulevards, essent saludat respectuosament 
de tenir una finalitat prindpalmeat pad- pel públic, 
ftcadora i mal s'avindría amb d comen
çament un avenç ofenia 

De totes maneres dintre dc tres o qm 

que BO hb pevat realitaar Lloyd CMlIfU 
en ei séu país, maLuneut povirà fer-se a 
JF-'-panya 

Em proposo es««i o re a» olx'snl b ges
tió dds bdltimks, ixs-que ho crec de ]>«-
li.ib oom ho ciegue on Ci»iuilejas auvb 
es.ava idan i/ics t. 

Tinc d j«roi>Ó6Í]l do fer Unji gran retonna 
Mi d personal dd ndnisteri, indbpensable 
per a començar (fuulsê ol obra. Aq«ie.-t per
sonal dou figurar no scCs on les provlnolM 
sinó també en ds jwbles mes pe ils, per 
a oposar-so a los maifeies dd oacliaiisni^ 

El Govom d p.··eocxr.K» 1 traca d'evilar-
k> d contrabón a'armos al Marr.>c, i creu 
que aixó es {Ot oviar amb una ostre!» 
vigilància, aixts oom sobre les duanes i ds 
tuliars, amb lo aunl es polri.i augmentar 
20 mil-llona cn rllhentb públi<«. 

Altre ministre que fa declaracions 
El general laique 1» desmentit que's trac

tí de SrcalitzAr cap oix'ració inqwitanl a 
Tetuén. Unkanienl hi lia pieparada una 
expedició per a cnvtor a Laucicn amb un 
gran convoi de quev ures i de municlona 
a l'objeole dc OOOTCrtir aquesta posició en 
una base d'opeiadons. 

El general JorcLina ha tdegrafiat donant 
comi)te de les maniobres efo< tuades < n el 
camp exterior de Melilla, que diu que 
han anat tant bé. 

Les ha dirigit d general Agulla i han 
durat quatre lioro», demostrant-se com no 
ixxifa ésser menys l'esperit de disciplina, 
etc, etc 

L ' A r t F a b r i l 

l a r e i í ó íe S i M i i l o l i m 

S 
La nit darrera ha tingut lloc la reunió 

de delegats i juntes de les societats ad
herides a la «Federadó Local de Societats 
Obreres». La reunió estava convocada amb 
caràcter d'ordinaria, encara que tothom 
cregué que's tractaria de la qüestió de 
l'Art FabriL 

El saló ont se celebrava Pacte estava 
plè a més no poguer. Hi havia gran'nom
bre de delegats i de públic. 

A l'acte hi assistia una representació 
dd Comitè de l'Art Fabril, el qual posàl 
en condxement de l'assamblea l'entrevista 
tinguda a! Govern Civil i l'haver ^ordat 
no acceptar l'arbitratge proposat pel go
vernador. Després demanà l'apoi de la 
Federació Local. 

La discussió fou interessant, acordant-se: 
Primer. Enviar un de'egaí al Congrés 

de Londres, del dia 25. 
Segón. Veure amb sarisfaedó que l'Art 

Fabril no hagi acceptat l'arbitratge de 
l'Institut de Rdormes Sodals . 

Tercer. Autoritzar al Comitè de la Fe
deració Local de Societats obreres, per a 
que quan ho cregui convenient, indiqui 
que s'ha do prestar apoi moral i material 
a l'Art FabriL 

Quart. Fer un tiratge extraordinari de 
fulles o bé d*un número de «Solidaridad 
Obrera», per a orientar a l'opinió, yista 
la pordalitat dc la premsa diària 

La reunió acabà a tres quarts d'una 
Nova compllcacid 

Ens ha visíffit una eo-nlssió dd «Foment 
Industrial», enfroijinl-nos la íegftenl nWa: 

«La Junta dd Foment Industrial, so-.e-
tal oompo-tn de maio-d'íms 1 contramestres 
ha vist amb cBŝ ust l'a-od prés per varis 
fabricants, sospenont de sou, mentres duri 
l'actual conflicte, a varis dels seus encar
rega is. 

La Sodetaf espera dds senyors fabricants 
que reeularàn del seu acord.» 

HI ha d segell de b sodebt 

La tempeiBíura és ddicosa. 
£1 president de Portugal 

Lisboa. — El- senyor Aniuga, president 
tre dies se sortirà de dubtes i se comen- j do la Repúb'ica portuguesa, na millorat visi-
çarà a veure alguna daxetat en la qües- blement de b malaltb (jue patia. 

* ^ L_ r JLJ.i T » . ^ i i Ĥ 'K/. R^iAkdvar, ha ocupat sense novitat b pcvs:- ves repetides gestió 
k D ^ de^ ÏÏ C i d ^ i m ^ a ^ I ^ a ^ ,dó de Vicar^l-zS^te, dominant d mTde n a T à * les l^aei. 

lJ,n .w^hri^n^nK ^ ^ n f ^ ^ ^ ^ ^ 1 HuaidrAionya, Sídi s jugar-e la darre,» «.IU, ^ -^ 
cll bon non^re dmfants portant banderes y ^ ^ ^ Ulbd-lLbabi. L·Lil·Ilain, rf&^e a 1« no.tres p^idons abans de 

- . : - 'centre de Mete-Benjilam, protegmt ForokM, jqoe comenci d Ramndàn. 

Üó dd Marroc. 
Bl Raisnll 

Tànger. — Rderendes indígenes diuen que 
d RaisuK, convençut dd fracàs de les se-

gesiïons per a obtenir llipob-
lons europees, està deddit 

jvigar-··e la darrera carta. Intentant un se-

El tercer gCttpn el formarà n ttlegorfes que 
fa ràn re'ereiKia al període de don Jatme I 
d'Aragó. 

El quart representarà d «Bateig dd Mi-
cal et». 

El gnipu quint d formaràn alegorlcs dd 
segle XV, amb ta representadó de les no
ces dels reis Felip III amb donyu Margueri-
da d'Austriti. 

Aquest gmpu acabarà amb Una evocsew 

contra invasió muntanyenca. 1 ' Alar ho anunduren aixís eto pregoners 
Un oonvoi ha apiovïstonal les posicions de j en ds soks, fent una critta per a la oon-

Kudia, Tetotza i Frai-ord, sense novilat. 
L'Alfan 

Toto ds comentaristes convenen 

centradó de forces a Sidi-Amaràn, 
Afegeixen aouests informes que ta ma

joria de les kàbiles estàn oonformes en 

Ha desaparegut tot perill. 

, r ?0™fQ,a.rls'fs «"venen en mie Q |a ciSb i prestar al Raisull Papon-
«i el Consell dav« ha quabt aoordtU Se- ment que d«HUja, a condició de que ni es-
fininvomen el fdlev̂ o del general Alto.. ^ ^ finTarà B la ddensivaVsa rasa 
e (pial nos farà pnblw fcns quel conten ^ j « .e en el cre de que's decideixi 
d rei, d diumenge o potser alguns dics - -

dds tornei'-Ti que a Volemia se celebra- després. 
r6n amb tan faust aconteixement. 

Coastiliirà cl grujxi sisè, la repiT.sentndó 
dd teatre a Valenda durant d segle XVII. 

se té, representarà «Les 
amb alegorlcs de les 

_ i reütits n-tuc-entant dSs-
unrfls varons oriundes de Valentia. 

TancM la eaba!.;a-b un carro final quel njl-^t » 

Altre telegrama odcial 
Temàn. — Alt Comissad a ministre de 

b Guonu-. 
Degut a gesfions practicades pels capi 

a tnktor l'avenç se po» al davant dc b 
harka. • 

El coronel Palanca 
Niooíau Estévoncz, publica en «El País» 

Taris detalls de la vida del oorond Pabn-
ca, de qui se paria aquests dtes, i dhl 

seva presenladó on aquesta Ro-
de Ma-

l'Es^t. A l'easoms en totes ÏM 
M toluts de malrícub i examen s'hi « . 
tornin.à un segell do 2-50 pessetes « A r U - l P 1 ^ . ^ Bdles Arts costeja per a «»tiv 5111611(13r,̂ ,-11̂ .113,"̂  dc,5 
W espcciaU creat por b Dipuació d'aaues. 31 esplendor dd festrií. -kalien, Rulaiiçp i Rdíen, «kmanant-
b ^ovinoa. . I * * T6511!8' «nn«, bnnder*, | díínès que 
a J ^ estudis que compren l'ensenva- 21 tjl ew 'a fonrarió de cada gnipu scràn 
Sí?-?3Uí?:a-Eseo*a P61" a I* carrera-do S e í t , nÇ* ̂  I'éPoa' • facin re-

tens Carles Caslro, d'Estat .Major, i Albe.1 ^ fouTe^Wà. 
Girora,Jlo,5f'*^J^l^!5na_'_a^..^11 ^ Procedia de ta classe de tropa. 

Era valent i mdl Ikst. 
En ds bainllons amb que pdeà brayamenl 

MtA de la «Siina ^ a ^ l [ i b i Arj" ,^ ,^ f^nda. 
I Àlgebra, fms a tes eqpnokws dc se^ón 
£au iiMusu, pro-reslons i Ioga i tones; tieo-

Contra la RepúbUca portoguesa 
Badajoz. - A Lisboa, amb moto. de la 

Z T 1 ™ 1 ^r ica i P"^r>is de su-ves 1 Nements de topoRrafb; Dibuix ge-grtric.; pf. 
fc« i mecànica apíkadi; CcsmoSaha,' pi-
BttlflB I mamobres, oampreneat b MeK»-
W » » i 1 ooccanografb, i d Dibuix hidro-

de mrves 1 ;una fiíra'Xl^^mln^ítoisSÏÏÏ101" m 
- Les presidia en Orles Afila lo 

pfiae. 
6·· j ^ L a comdelar les ossignaíures 

Els pans dos coospi ador. contra b Be
pública eren v«6ts i la conspàradó aembb 
que tenia arrels cn quasi lot Portugal 

En una oata del carrer de Sant Josep R 
1909. Ú ^ Í - ^ - i ^ - ^ n s ^ p ^ V ^ " ^ B E S T A N T E BNNES· 

S'han poutíca; noves deien duos i b gn-

D A R R E R A H O R A 

Madrid, 3 de 7 a 3 matinada 

L'Hisenda segons el senyor Snàrez 

me per Pafcnca a la Conchincmna, fignrav» oom 
dò i a.rtotüwsó per a tomar a habiw ^ feo,, ^rafi Otove, qm més tord fou * -
«sus poblals que abandona rea per presto „ , fedei0j , «^bé d que després fou 
d'altre pobtes . corond Greflorl 

Han VÜW p«*»fils de «ites i tambors patanca contragué matrimoni a Conchin-
fent mauiíesibions de «umiiió l han jn^bl ^ j , la ran&iera d'un balalló fraa-
un biau. ^ 

Els he ofert, en nom d'Espenyu, que tor-, campanya de Santo Domingo, essent 
nessm amb Ics seves fanalics als se«s p^ j , bri^dier.^nbcstfa al davant de les co-
blats, fenl-loe oompendne les venbtges de 
vhire dins del ré^m. 

Han fet protestes d Adhesió, oomprome-
tent-so s violar d camí de Tetuén a Rin
cón i avisar la presenda de qualsewl io-
<fiv4fbi sospilòs. 

Donat anuest pilmej pas, no sería estrany 
que's dedxfedn a presènJBr- e altres duars 
per a ka que's fon tes oarrespanenls gp>-
ÚODS. 

fumnes contra l'enemic ell l sa espasa 
La Repúbfea dd 73 d feu capilà general 

de Burgos. 
Bf alats I ferits d e U campanya 

Segons nolldes oficials hw fondejat a Ceu
ta d remoiffidor cManud Maria» conduint 
45 matalb pnocedonts de Tetuàn I -ori de 
Ceuta per a Màlsgi d vapor «Viceub Saao» 
tiandtànt a 70 matalts { kfi fedt*. 

IncUfai 
E l senyor Suàrez Inclàn ha fet més de

claracions sobre l'estat de les finances es
panyoles. 

H& començat per dir quo son infmulats 
d s pessimismes d'alguns- El Tresor és 
?creedor del Banc des dd 31 de juliol de 
31892,188 pesse*es p'aía i 68 201,167 pes
setes or- La recaudació no pot ésser més 
brilbnt. Tots els mesos obtenim augments 
i per a demostrar-ho repetdx ds datos 
de recaudadó ja publicats. 

Recorda que quan d Govern lliberal se 
encarregà dd ptoder els ingressos pujaven \ 
a 1065 mil-lions Els senyors Cobiàn, Ro-
drigàfiez i Navarro Reverter l'apujaren en 
1912 fins a 1,162 mil-lions-

Jo ajudat per ks dreumstandes t m 
proposo devar aquelL'i xifra al fí d'a
quest any fins a 1210 mil-lions com a 
linínim, i cn reformes que m proposo in
troduir en el règim trihwtari. afirmo amb 
ise(í-ur. tat absoluta que a fins do 1914 
la recau-bdó excedirà do 1.250 mil·licws, 
xifra superior als gastos-

\SL meva reforma tril/utnria no ataraA 
a la classe mitja. A Dspnyaa no pot 
íefie lo mneix que a Angíaretrra, Ate-
maoya i Bèlgica. Aquí no existeiexn 
«rans- «cnatinenis cn alwxiduvia, i lo 

C o : t r a la g u e r r a 

B l railli flB HÏBIII; K i m l l s t a 

ï m M t U \ M m 
AnSt aqudls benemèrits obrers dc Sani 

Andreu, que consli ueixen b mai prou ola-
bada on i al Avenç N. R., edebrar'-n IUI 
míting con'ra la guerra, per a jnnar b seva 
vau, a b de tols ds bons federals nadiua-
iisics, cpie protesten contra l'a ventura que 
eis govo ns inon:«-iiui<s realitzen a l'Aírica. 

la sala d'actes no l'A. N. R. os trdava 
piena d'enlu^asías ciu'a<bns que acuilirea 
s b orida dols do l'Avonç <lis|>oínls a escol
tar la pe muda vibrant i càlida dels oradors 
enundals. 
' A l'hora amin eia rte per a la odebrodó 
de l'aoie, d president de l'Avenç, nostre 
bon amic Antoni Sayd, ocujid b presi Ien-
da, Icnt-ü oosat diversos companys de b 
Diroiüva dd Ou'r- i els oradors que ha-
víon de pendre tart en l'acte. 

En Sayoi deuiard oÍKjrt d míHng ce<linl 
ta presidenda a nostre bon amic « n J » 
sap M.a Matlíifré. presrienl de b Joveu'ut 
Federal Naconalisa Republicana, d flual 
agraí b fina a[en<ïó r̂ na se li tenia, cedint 
ta paraula seguf-.'a.nenl als senyors Ckrch, 
Cuadras i Gambús, i resumint després el 
propi senyor Mallafré, ds discursos peo-
nundats. 

Tots eis oradors tingueren pnnules de 
rdKjnen'Sa per a protestar de l i guerra 
africana que ja devé una sagnia tremenda 
per a ks esquilmades foroes d'K-pnnya-
Les paraules qucVn damunt dds oients 
rorntes com a foc I ds dutadans allà 
•eunits aplaudien i ovadonaven els con
ceptes condetnnadors de la guerra-

L'acte en mig de gran entu-iasme, aca
bà prop de los dotae dc la nit, s'-nseyfue's 
tingués de Linxaiatr cap inddmt i sense 
quo txnguefisifi <k fer res més que pen
dre la fresca'ls nombrosos agents de l'au
toritat quo acudiren al lloc de l acta 

A t e n e u P i i M a r g a l l 

D E LA BARCELONETA 

tftfs·os a o v lml l a a l O l a p a n a m à 
M é d l O p ú b l l o g r a t i l t 

-•ora y ofdtos. a càrreg dd doctes 
Jftandsoo Moren, « b d 
* a * a m . de 6 « 7 tartet. 

ds nota, s eimg dd doctor Ml. 
Roig y Rdg, tots ds dQl·.m, dinw 

y dl vendre», de J a 10 dd 

liedkaaa general, s càrreg dd doctor Uab 
a Nogués y Gurri. tots eis dilan». 

7 illlMilW. 4» 7 s S 
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lAIUM: BiroiSuí D·BÍDfi JORBA 

F I D E T E M P O R A D A 

R e b a i x a d e p r e u s 
Veritables ocasions en Llanes, Sedes, 
Cotons, Llançolería, Roba blanca, Bru
ses, Faldilles, Cortes brodats, "Echar-

pes", Guardapols, etc. 

Existència en totes classes i tamanys, 
lisos en tots colors, capritxoses dibui

xos en llistats de gran fantasia 
Forma quadrada, tamany corrent. . . . Pies. 3*50 

Pabelló „ „ 600 
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IF llO ClKtrOf Í!) l iBn a Senyonom, O a v a l l a m I Mena 
A UÜ u l l l l l i j i l f l I I Í O o n i o c o l ó oamonada i i i 

P R E U F I X O 

P s, a Ptes . 0»G0i 
Pots ni-, tall laxe, a Ptcs. l ^ S 

Dudn qu*. «IUKIO aoa míjorula, l» t "'-* 
DODÍcsoloeenlBC-·u* 

O i T O S T R E I I B E R G E R , 

w m DORKOPP 
a 4 p e · · e t e s « e t m a i u d s 
Facilitats desc n̂ ga I« ofereix 
aquesta uf imida marca, per a 
que tot cl mon pugui disfratarla. 
La m 1,0 garantia es el crèdit 
qu -'s concedeix. NO'is models 
amb sensacionals avançaments. 
Daminar catilcgs da franc, 
miijauant franqueig • 

335. B a r c e l o n a 

Grac assortit en gafes j lentee d« 
roca de primera classe, a f, PRísaT^^1 li 
d'aigna cristaU insuperable. Preus 

les» ^ | 
:istes.-S5-

ir- —^ 1 
senreUen amb exacritut jr rapiaejj'l?,1"'- ^ 
regs deb senyors metges j oculistes.^. í110" 

C u r a d a p e r 2 5 p e s a e i e e 
Mlljnnisi t el no i vendat̂ e americà Aquest còmode i Pr*clie.·£··? 
el istl sen e re or, no adoleix dels defect-s que tenen els aistemes 
irauc ÍOS supcrant-l>i en editat, como litat I efectes d.- perlecti en
tenc ó 1 curació de Ihernia (trencadura). sooo p-sse-.es es W j f » " 
a qui demostri lo coKrad. No compren CJp altre veniatge sema a 
bans venre i assatjar aque'í metnvdló^ apa ell. Assatjos de -tanc 
Unie lepresenunt per a Rnropa: K PALAU, AmpI'. f4, tenda. 0»" 

Iglesia Mercè) 

B o d e s i l o a . t e l s r s 
Capses i bossel.'» per a doli;Oj. Preu» 
molt econ >n ic-. FÀBRICA I UliSi-ATX carrer de Sant Pau. 38 

( 

lantisea els objeclei, 
ARCS. j QUNT A LA PLASSA t Nov. 

El B. o. Hospital̂  
Màqnmes per a cosir, ga^mu/adJ 

D e s d e 30 peaaetea 
Accessoii» i 

G r a m o i u n s T ò t e ^ 
fotl ioa autopianom ' 

COMPRA, CANVI 1 LLOdueR 
N e w - P h o n u . - Ample. n ' : . 

i sncnnal Plaja TdlS.^,G^e|on1. 

MÀQUINES PER A CUSR 

Bici.-lete» pinyó Ui.ire 2 freii » H * 
AGENT U. ROURA, c.rre, u C ^ V " 

S f l N R o M A 
M L M U U • BAR i Uf M* 

Descobriment sensacional 
CURACIÓ DE LES M A L A L T I E S DE L A P E L L 

Y TAMBÉ DE L E S L L A G U E S DE LES C A M E S 

X a p e l l ~ j y í a / s d e l e s c a m e s 
laggMHRangmMMBHBnMMI H 

lUVENÍA 
e / r e / o j 

m a s p e r f e c t o 

En totes Ics millors rellotgeries i joieries del món 

Torns y eines de ureolslcS 
p e r a m e c à n i c a y r e l l o t g e r i a 

Torns pera aficionls 
R C P R E S E M T A H T 

dels torns y útils da precislé 
•Woxe, rtxmxx tai o . * 
j de les acrediudes J U f j f f U p , . 
mes suïsses marc* í V l U L L U C y 

Fnanoiaoo L a y f a l 
P. MADOZ. NÚM. i , PRINCIPAL 

ABANS Oh LA ÜURAUIU DcsfnLS üc IS OIES ..• THACTABEMT 
Havem senyalat als lectors d'aquest periòdic el desco' í'·nt sensacio

nal del senyor RICHELET. apoteori y químic i Sedàn (Fransa), en lo que 
toca a les malalties de la pell HeusaquI la llist.i i! aquestes ir.alalties que han 
estat curades després d alguns dies per aquest tructament meravellós. 

'Eczema, brians, imfietif·os, acnes, sarpullidos, prurigot, roiors, sarpullidos 
tarinàceos, sycosis de la b a r b a , v a r i c e s , llaguts vari .:sy eexenus va
ricoses de les cames; malallies sifilítiques. 

Aquest meravellós tractament exerceix sa acció tant sobre'l lloc ont te 
localisa'l mal, com sobre la sang, que després d'alguns dies se troba trans
formada y purificada. 

Tots els assaigs han tingut bon èxit, y no ha sobrevingut ja mai una recai
guda després de la curació. 

El preu del tractament és proporcionat a totes les cóndicions de la for
tuna. (Hi ha també un tractament pera nois de tres fins a teUe anys.) 

E l senyor RICHELET acaba d'instalar dipòsits a totes les farmàcies y 
drogueries d'Espanya. 

Un follet, en llengua castellana, tractant de les malalties de la pell 
enviat gratuitament pels dipositaris a totes les persones que'l demanin. 

Pera obtenir també gratuitament aquest follet n'hi ha prou ab dir 

^ L S R . L R I C H E L E T , 13, R U £ G A Ü J i f r A , S i J A l ( F i ï A . m 
BARCELONA.—SBNYOBS VICBNS FSRRS» y C», V. i ; . i; far meta y dro

gueria y la seva sucursal.—SKNÍORS FIXS DB J. V D*t t R u s , àloncai», ai, 
larmacia y drog ueria y Ics seves s x rsa s.—Docrot A.WOMU, Ri.aol» do 
CaUl.mya, 66, farmàcia. — SENTORS URACH T C.4. Joacadi, 20. drogueria; 
S • .' H o. ,11, Por.a de l ' A u , 14, drog .eria. — ü , Jonp Saa.u..í 
ESTAIEIXA, Rambla de les Flors, 4, lannac a, Ccn rs d c s p e d à c s j — U Vi-
I.AI<OT, iarniacè . ic.—D. ANTOM SERRA, iarmacdatic 

LAVOMADA * BSSSNQI* A t U I d S & f ^ T I T a i S B i r r v prs^.r·l·· (»• 
BornU carendua» níueraoroii'ioji ell bri»ny J s a s SWitti·' l> J»f H » » » ! 
des que riguin S ia ua graas lat rircats J AI r« í1»» s u a cjr*t a ni «Ui IMCSSÍU 
que Iemen molt arrai^useli briaos y qa» aàlA esuitoasa da psalí» bia/s i AijJas •alu· 

ïu iTrH/^A^. Borrell. COMP8 DS L'ASSALT NUMUaa U 
U n i C a i p O S l U cantonada al carrer da Sant Raaíoi. 

(I 

( i W E a . x · o a . x · o s A s t i · a c a . a ) 
e» el niés eficaç, el més còmode i el més 

higiènic 
Vlllanr·oot, 1, pntmof, p r i m a f a 

(Cantonada Ronda Sant Antoni.) 

! Pr i URÍH Í i rrffiè r. tíriflr M i Üarti Pii?i h m m . IÍI r« l , pr BP-. Sàr«l»u 

n i n B M 

teler m W Ma so. 66, twc*'̂ ; 

DINER l l n ^ T ^ t ^ r ' 
carruatíes 1 Iota garantia que convin^ip1^ 
blade banti Mònica, 4, eatreíSol. 

DINER ^ f c r j z i ï z i 
en 
de 

tres, propi 'ai u 
desde I 113 uer 1 100 al mes. 

DOLOU 
r o u m à t l o , Inftamatori0 
viómm Se cura amb ei um acrediut 

que amb Un fel s èxit ven la F a r n t » . 
Ola Mantlnaz, carrer Robador 
(cantonada alt de San Ralel). Enviu . 
provinc es. 

5E RBUn 15 501 f . " " ! ' 
nec'o.; guknrarl desscgaida. Mores detrebnH 
de 3 a 6 t>rd;. - In ..rm r-n. Palma de S»nl 
Iw , 9, quart, d* 2 a 3 larde. 

M À Q U I N E S \ m — 

P E R A F E R 

N E V E R E S 

! DAVID FERRER I C.A j 
S. E N C. 

PASSEIG DE GRACIA, N l jM.94 

ENOFOSFORINA SERRA Torna la robustesa, l'alegria, la vi
talitat i totes les forces perdudes, 

ja sigui per un excesiu treball men
tal o bé per altres causes. 

9 

. A J b a i Z X s €L9CLTOLCLT CL \GL t o r r e ZAMPIR0NI 
S e v e n e n t o t e s l e s d r o g u e r i e s i b a s a r s . - A g e n t s a E s p a n y a : J . 

TTnlo modo cXe i>oca.er 
ma-ta-r els moscavilts, i 
I>er lo tant, ot>tenlr nu 

sonxnj. trancimi 

i C . ^ - B a r c e l o n a 

G r a n Emp F u n e r à r i a 
• 

S o c i e t a t A n ò n i m a 

4 0 S u c u r s a l s a m b t e l è 

f o n a B a r c e l o n a y p o 

b l e s a g r e g a t s 

E n t e r r o s d e s d e e l m é s 

s u m p t u ó s a l m é s m o d e s t ; 

d ' a q u e s t s d e s d e 2 5 p t e s . 

C e n t r a t : R a m b l a C a t a l u n y a , 2 9 - T e l è f o n 

T a l l e r s , f à b r i c a y o o í x e r e e s C A M P O S A G R A D O , 2 4 - T e l è f o n 2 6 9 1 

ESstnra do cleslnreool<5, üortAtu a, domiolli, Tinloa 
a Baroelona 


